
'Slogan' antinorte-americano-AgênciaTASSdeforma fat"
Declarou o sr. White que, nírestantes e uma certa dís­

até o, momento em que fa- tâncía da embaixada. 'Mas
lava, nenhuma comunícâção não intervieram para díssol­
oficial .havía sido recebida vê-los, como sft dera quando
da Embàixada dos Estados das manifestações contra a
Unidos em Moscou sôbre a embaixada da Dinámarca
manifestação. e contra a da'Alemanha.
Disse que a agência oficial Na ausência" do embaixa-

sovíébíca Tass havia' deror- dor Leslie Thompson -. que
mado fatos sôbre os aeonte- estava almoçando na em­
cimentos ,de domingo em baixada de Israel - o minis-­
frente à :M;issão soviética na tro-conselheíro Richard Da­
ONU, promovidos por refu- vis telefonara de manhã .ao
giados húngaros. . Ministério das Relações' E�­
A Embaixada" americana teríôres pedindo que fôssem

entregou ao Govêrno Sovié- enviados policiais para ga­
tico uma nota sôbre as de- rantír o edífício , da embaí­
formações de noticiário de- xada americana. Somente,
nunciadas pelo sr. White. porém, às 15 horas quando a
A nota recorda que as re- manifestação já tinha co­

portagens da imprensa -so= meçado, é que começaram a
viética sôbre os incidentes- chegar alguns milicianos
similares oeorrídos em Cope- procurando defender 'as por­
nhague e Bonn provocaram tas do edifício da embaixada,
violentas, manifestações em: quetem nove andares. As
Moscou durante a qual ro- portas estavam fechadas.
ram causados danos à Em- O ministro Richard Davis
baixada' Dinamarquesa (20 apreciou a manífestaçâo, do
de junho) e a Embaixada ,npno andar. Alguns outros
da Alemanha Ocidental. diplomatas se conservaram

As 15 horas, o número de também nas janelas Oeste e

3.000 pessoas se .elevava a I de outros andares.
cêrca de mil. Os políeíaía 'Na calçada, .eJU �rente ao

conseguiram manter os ma- edífíeío, os manifestantes,

l... __ -' ,
,

,

MOSCOU, WASHINGTON.
26 (U. P.) - Mil e, depois,
·três mil pessoas começaram
a se juntar, hoje, pouco de­

pois das 14 horas, em fren­
te. à Embaixada dos Estados
Unidos, gritando, ensurdece­
doramente, "slogans" anti­
norte-americanos. _uns
policiais gúàrdaram a porta

, da 'Embaixada e ,.funcioná­
rios filmaram a manifesta­
ção das [anelas, pendurando
na fachada do edítícío, um
cartaz de Boas Festas escrí­
to em russo. Não houve' ãa-
nos.

O sr. Lincoln White, Che­
fe dos Serviços de Imprensa
do Departamento de Estado,
acusou o Govêrno soviético
de ter organizado a mani­
festado

I
e dísse que' ela terá

como resultado aumentar a

tensão internactonal.. segim­
do afirma, a opinião públl­
ca do mundo todo notará a

diferença entre essa mani­
festação e a que houve, do­
mingo; em frente à missão
restação e disse que ela terá
como ptotesto pela execução
de Imre Na;gy e outros lí­
deres húngaros.
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gSSSS%%%SSSj Com aquela cara que· Deus lhel d'eu... 'SSSSSSSSS%'

,Esse Nerêu R,amos�
.

que,
muitos não conheceram

Texto de MAURICIO VAITSMAN n1'Ocráticos na elaboração da L� Fundamenta,!!
Nilo sabemos se o povo brasileiro terá

"

A fra�é espelhava uma realidade pQlítica
compreendido bem essa figura adntiráveL de mas �e��uma imposição arrogante no campo
homem público que a �orte vem de, ceifar de d?utrInarIO, como pederia parecer 'à pr_im�eira
forma trágicá - o senador Nerêü' Ramos vi- VIsta, ao c?nserva�or menos avisado. Seria
timado em' 11m desastre b�lüal,Juntalnente'com quandQ muito uma advertência cõntra ex-

Jorge Lacerda e LeobeJ,'to Leal, duas \}qtras.ex- cessos injustificav�is, Um avi&o' de que a

pressões qu� 'se firmavam, dia à. dia, no cená- maiória: Iiod��ia deixar de ceder, de recuar,­
rio político nacional. É' bem possívet-que os re- como se verIfICava a cada passo. Bastaria ci­
síduos de' campanhas delirantes "tenhi\m con- t�r a redução do prazo do mandato 'p'iesiden-

.

tribuido 'para deform.ar ainda mais '�s impres- cial dé Dutra, para se ter ,a certeia de; que ó
sões populares ,sôbre êsse homem que justifi- "rôlo cQmpressor" não se obstinava em im-
cava a sua própria carranca numa frase, que pôr seus interess�s como a ll)elhor forma' de
valia duplamente como afirmação' de coragem Direito. . .

'

e d� fé: ' O coinportamento do eminente catarinen-'
-

.. , com esta cara que Deus me deu! 'se. quando dos trabalhos da Constituinte se-
Em circunstãncias semelhlmtes no acaso r'ia Q ,bastante para creditar à suá nlemÓ;ia a

dos debates parlamentares,' poucos p'olíticos mai'g revérente gratidão de tôda a miçãó: A-
teriam' taml;lnha coragem de enÍFentar uma ',!l,!e�«!, número, a maioria enfim o "rôlo COJ11-

bancada de oposiçao que encabeçada pela in- &1ressor':' serviu para_ que ést� ',país .pud'esse
teligência e a agressi�i<iade de um Alionlar contar com uma Constituição que. 'reflete o

Baleeiro, lhe fustigasse_a severidade mi con- ,altQ .grau de cultura, nk. sedime"ntação dos'
dução dos trabalhos de uma Câmara tão viva 'anseIOS de Justiça e Liberdade do povo bra-

-

e' movimentada quanto a que ele presidia na "sileiro. - ,

Qcasião. Já' tempos antes, em plena Assem-, '

_

Nerêu foi o líder da mais livre dali As-
bléia Constituinte outra frase vie.ra marcar �embléias já reunidas neste país. Talvez por
'não a sua person�lidJlde' como muitos iniagi� ISSO mesmo, a Carta ,Magna haja asi;il�id'o
nam mas unicamente a corrente sob seu co- ess� feição normativa que tem merecido as
mando ocasional;

,
'

'- critlC�s _d� muitQs mestres da ciência jurídica.
- S�mos o numero a maioria! As mmuclas que lhe dão êsse carater se ex-'

O "RôLO CÓMPRESSOR" E OS p.licam pelas circunstâncias que ditaram a
POSTULADOS DEMOCRÁTICOS suac. elaboração.

Ainda sob o impacto emocional da tragica ',O 'país acabava de ,emergir de uma dida�
notícia do desastre do Paraná, não. tivemos t,ura, em um mundo 'llindlt aturdido pela maior
tempo de recorrer aos Anais dQ Congresso Na- das cj>nflagrações da história. Tod!ls as cor-
cional para' transcrever a afirmação

-

s\llene re�tes,' se achavam representadas na Consti-
em seu texto literal, mas o conceito, e o que tumte - da extrema diréita à extrema esquer�
assinalamos acima e que serviu inúmeras ve- d�. Havia o tem�r geral de uma, re7idiva da

explorações as mais dispatãtadas. <l'ltadura que, paradoxalmente .ais, i
'

,o�lr�;!ls?!,', qu� no"efl.tanto nun- c,' �,t,e:ressaYa-nem �JlleS)l ao"

Ebt�;;j�â'
','

r't��fl�����i��r"�; tde\tã�i,:'"'
"

=s:�ç��

!
,�

entre os quaís numerosos

rapazes e moças-- soltavam
gritos hostis ou cantavam,
ameaçando com os punhos
Alguns colocaram contra il

fachada do imóvel cartazes
sôbre os quais haviam inscri­
ções: - "Abaixo os provoca":
dores";. "Abaixo 'os instiga';
dores da guerra",
Em berros, os manifestan­

tes exígíam que o Embaixa­
dor americano se apresen­
tasse e lhes, desse explica­
ções "sôbre os incidentes em

Nova Iorque contra a séde
da delegação soviética nas

Nações Unidas".

filme da manifestação. Ou- membros da Embaixada a-'
tros filmes foram tirados por merícana prenderam em

outros membros da Embai- uma das sacadas um rmenso
xada, além de fotografias. cartaz com a inscrição em

Os policiais continham os' russo "Boas Festas". A rea­

manifestantes,' e grupos de cão da massa foi variada.
outros milicianos estaciona-

'

Em nenhuma' ocasiao °

vam nas -ruas adjacentes. número -de mamrestantes
Mais �u menos às 16 e 15. passou de 3.000, nem a eir­

a agitação baixou de ínten- culação foi interrompida.
sídade e "os manifestantes, "Durou a manifestação um

depois de .cantarem hinos e pouco mais de duashoras e

marchas d,iye�sos, entoaram

I'
meia e ter,minou sem ircl­

a "Internacional". dentes graves e sem danos
Em certo momento, os materíaís, .

O Embaixador não estava,
mas o ministro-conselheiro
Davis ao chegar à sacada do
nono andar foi tomado co­

mo o Embaixador, e os gri­
tos aumentaram,' já então
com expressões insultantes;
A resposta do sr. ,Davis foi
assestar sôbre os manifes­
tantes sua �!\mara cinemato­
gl'áfié!t, tirando, um longo

Na Assembléia Legislativa

Na Convenção última- do

Partido-So'cial Demôcráti-

'" co, o Jornalista Jáu Gue­

des da Fonseca Candidato
,

à Députado _Estl\dual. pela,
legenda do mes�9 Parti-

do, pr_onuncióu o seguinte
dtscursQ- eÜl nome da IlIl­

pl'ensa Pessedista:

Minhas Senhoras C?',
Meus Senhoreà

. Contava eminente escritor
patrício - já no século passa­
do
-: que. um célebre pro!e�sor Ide sanscrlto no 'Intituto Su­

perior de Florença, pu6{lcou
uma óbra notável, através da
qual afirmou e demonstrou ir­

refutavelmente, que tôdas as

lendMi_, tôdas as narrativas
tlidàs as crendices e tôdas a�
tradições populares que co�s ..
tituem o exhiíberllnte folclore
'dos Povos Europeus, defluem

e,!U linha. reta e sem exceção
dos "Vedas", livros sagrados
d,os hindús, e qúe são em' últi­
ma análise, a!! explicações sim­
bólicas dos fenômenos que
.. .

'
maIs ImpressIonavam _e maIs
,aturdiam a humanidade primi­
tiva; para acrésc�ntar' corrÍ'en-

, I

tando o fato, que antes de tão
curiosa e ,eru_dita revelação,
longe estava êle de. supôr: _

vem parlamentar repercutiram
favorâvelmente; tratando-se jus.
tamante de quem na Assmblêia
ou fóra dele sempre tem procu­
rado" com tôda.sa dedicação, en­

tusiasma, a mocidade estudiosa
e procurando a solução dos seus

problemas.
NA DEFESA DOS INTERESSES
DA SUA TERRA � IMPORTAN­
TES PROPOSIÇõES DEPUTADO
JOSE' .BAHIA BITTENCOURT.

NA DEFESA DO� Hl'TERESSES rúrgica a ser implantada nossa TARINENSE DE ESTUDANTES
DE ITAJAI - IMPORTANTES região carbonífera vg antiga e OUTROS ASSUNTOS -

PROVIDENCIAS DEPUTADO I justa aspiração todos que se O deputado Orlando Bértoli
BAHIA BITTENCOURT -:- USI- acham' empenhados melhor -enca- (PSD), foi o primelro orador da

NA SIDERURGICA EM CRICIU- � minhamento crônico problema hora destinada ao expediente,
MA - NA,'SOLUÇÃO DOS PRO- 'aflige Sul Estado pOJ; deficiência Depois de ler o último discurso

BLEMAS ESTUDANTIS DE SAN- mercado carvões Inferiores pt De proferido pelo Senador, Francis­
TA CATARINA � AÇÃO CONS:" .par .corn ivrestritos aplausos nos- co Gallotti no Senado a respeito
TRUTIVA DEPUTADO' ORLAN- sas : esperarrças coriêretízação" da morte do Senador Nerêu Ra-
DO BE'RTOLI - OUTRAS grande empreendimento ainda mos o deputado Orlando Bérto-

NOTAS dentro seu patriótico Govêrno, li r�feriu os vários problemas
Com referência ao ato de assi- Respeitosas saudações que preocupam as classes estu-

natura o envio ao Congresso (a.) José de Miranda Ramos dantís deste Estado. Disse aque-
Nacional da Mensagem que -vísa Presidente. le parlamentar que era preciso e

à 'corpor-ificação da -Usina Side- Presidente Senado Federal com urgência atender aos recla-

rúrgica a ser implantada em Cri- Palácio Monroe - RIO mos dos nossos moços no senti-
ciuma - nossa, região carboní- Pr.esidente -Câmara Deputados ,do de serem, destacadas verbas

fera - o 'Deputado' Paulo Preis Palácio Tiradentes - RIO Já consignadas para' a Faculdade
-assomou a' tribuna para apresen- A requerimento Deputado Pau- de Medicina e aprovado o Pl'Q-
tar à conslderação dos seus pa- I{) Preis vg representante Criciu- jéto que manda auxiliar o Cen­
res o envio das seguintes mensa- ma vg e interpretando unânime tro Catarmense ,de, Estudantes.
gens telegráficas, que obtiveram pensamento povo dêste Estado O deputado Orlando Bértoli fri-

aprovação unânime da Casa: apela Poder' Legislativo Santa sou a importância das' medidas,
Sr. Presidente Catarina' elevado patriotismo explicou que a, Casa deveria ter

Requeiro, na forma regimen- todos integrantes" dessa' Casa consciência desta grave respon­
sal que ouvido o Plenário, se Congresso Nacional sentido apro- sabilidade no sentido de atender
digne V: Excia. expedir os des- vem' vg em regimen 'Urgência es- às reivindicações dos que preo­

pachos telegrâfícos cujos textos pedal vg Mensagem oriunda cupados com Q Ensino e � sua

a êste vão em apenso. Presidência Repúb líca vg que difusão, procuram engrandecer a
,

" S, das S. 26 .de junho de 1958 visa Implantação Usina Síderúr-. nossa terra. As palavras do jó-
EDIÇÃO DE HOJE: 12 Págin as - Cr$ 2,00 - FLORIÁNÓ POLIS 27 DE JUNHO DE 1�5B ' 'PAU40 PREIS gica dentro- região carbonífera _'_�' � _

'V" I A J 'A N 1 'E S
Deputado pelo PSD sul·catarinense vg empreendimen 'p.'fIAR DE FOSTER DULLES

_

TEXTOS DE TELEGRAMAS: to que mareará redenção econô-
,

:,', I
,

Presidente Juscelino Kubits- mica indústria extrativa carvão. '

no à: chek de Oliveira
'

Saudações cordiais. O sr. John Foster Dulles, Secretário de Estado Norta...

PÕRTO ALEGRE" Palácio Catete (as.)' José de Miiallda Ramos - Ame; íeano, enviou ao titular do Mínístéuio das Relaçõe
Sr. Adão Sílvio Witt sr, Jorge RIO Pres ídente.

-

Exteriores, do ,Brasil, OI seguinte telegrama de pesar:
Redwitz,. sr, Ex.pedido. ViL! A requerimenêo Deputado Pau- 'S. das S., 26 de [unho de 1958. "Fiquei chocado e consternado acf tomar conhecímen-v:
V' d EI ídi F

'

d lo Prei� vg repl'esentante Muni- 'PAULO PRE.IS "

er<e"sr." ,P\ ío
<'
<!Tnan,es, - . to do tr.ág,i,cQ fa,l�ciJ!lj.,ento de trê,s dos,p,r.oem· en,tes líderf'.&

Ilr.' Harvey" Ra!)los, 'S}'. l'aulo cipio Criciuma vg' t�mo'u Poder' Deput,ado pelo PSD _,.'I 'ii1!\. ..;.;tI
Binie). �,r. 'Pearo,

' Osório do !Jegislativo Santa' Catarina de- políticos do BrãsU: o' ex-Presidentç e o ,Ul)-

1'l'as'l!.jiilent�CS�!,ÀrI!Í�ll.do",Canl- liberação unânime ,congratular-se INSIST� O DEPUTA�O, ORLA�- ,ver�ad:ór -J.orge�da � O ti.t.
pGS Farias 'sra.": Terezj,n,hlf' Fa-' vg 'efusivainente vg (JOm V.-Excia. �O BFJ b1q.'OLI pA So'tUÇAO" ��,Qu$a ,al:eit'ar flS �as stnétvai' 'ui.'!

.' _' "SEVERO SIMÕES, 'filhos, genros, 'netos, irm!ios, cunha� _'j..jas, m,ejurio"'Ârmind& :'Farias pela' assin,atura e enviQ Congres-! DOS PR BLEM,4� 'ES<rpDANTIS, ; _
"

,4;., lt,��

d h t"'h;r- ,

. gr;''1:',.;A..lL,.,,,'" ""

�.'" � !S� iNac'i-\ttlal.�.".bs_agenf,iflu;e"vísa ,All'XlLIOf<J\. FÃ(}ULDAP�DE, ço '�"""". eXCla-.!'sansmitir � ,meus §.entifI-lentos" Iítas
, O��q",:r<!t. os,e p!'imos., todus,_?rofundamente f�tid?s,'R�/';,:: ';

,

.

. o ," '�1.$:));�lf1Caçao ,'�';Silte'... ,IMl!J.DI�· E�AZY-<QENT�" CÁ-· a�in��S"po�g�.8;"i>erdà ir..f'ep::írável.' J:'''Fostér �....
�

,

""=:de�:=':':�:"=:�;���i·��::. t1t��!�;:�::':>í'!��;
. '.'.

.J'a'-B GD"e"�'eS'D-a"�D'D' teDl."�a"'ol �o oexpressar s�us .mais sineéros agradecimentos a tôdos '{lFre·rrC',e,el:�a·tlrd�e�,i!(;r,::osrs,.. !�ai:"�e/I.n'A'ltl�
, ,', �' ,'".' , ;' ':,"." /',

,

, '_,' ',.
'

q'l:lantos, compartilhando de sua dôr os confortaram com ."... ,W lU ,
_

v�s Coelho-, ;'r: :t-i'el�on' 'B�e�:'a sua generosa presençà, enviaram corôas, flôres, telegra'" ITAJA'í: ..
'

'"
'

mas e cartões e acompanharam, a querida extinta até a sr: Qsía's ,-Gúi'1I1ariies �

sua última moraâa, externando êsses agradeciIllentos PARANAGUA' ;.- "

tambcl'n e de modo especial' aos Exmos. Snrs. Governador Sr. José Nflé dos .Sa.ntos�':e sr.

do E>tado e Prefeito Murticipal, demais autoridades e as sl��n;�u�;lmlllj)t -. ',.,':. <', .

Revdas. Irmãs do Colégio Coração de Jesus rep'resentadas ' ';""" ,
"

"

Sr. rlín'ió Agu,iar Sou'za
peÚI, sua digna Diretora Irmã M�ria_ Terêzh e as Irmãs!- SANTÓS: ' ,

nha� da Catedral, bem assim ao Rev. Padre Bianquiní, Sra. Argentina p. Souza s�.
-

d t t f t I
Elísio de Frei'tás sr. Agarn�nonque" a mesma_forma an o os con or aram.

'

,

NQcety;' sr. Ary, 'Bastos: Peix\l-
Aproveitando a oportunidade corividàm à tôdos para, to, sr. Paulo Amaral

-

assistirem à SANTA MISSA de sétimo dia que em sufrá-
'

TUBARÃO

gio oe sua bonissíma alma, mandam, celebrar' na, Cátedral' S1'-.' Sebastiiio, Antunes
Metropolitana, no dia 2� (sábado), às '1 horas." I

CRICIUMA
.

-'1,
tAd

. ',.
d' tiâ-

sra. MarCIa Meler sra: ,Sônia
A O os, pOlS, a sua lmorre ora gra ao. )'<'erraro, sr., Alípi'o _ Schunké.

O Deputado Bahia Bittencourt
sempre atento e zeloso pela so­

lução dos' problemas da sua ter­

l'a, ocupou a tribuna da Casa
para apresentar as seguintes pro­
posições' tôdas de alta significa­
ção soc'i�1 para o município de
Itajaí.

PROJETO DE LEI/57
Autoriza a construção de
um Pôsto de Saúde na se­

de no municípi.o de Luiz
, Alvéz.

Art. 1.0 - Fica Q Chefe do
Poder Executivo autorlzado a

mandar construir um Pôsto de
Saúde na' cidade de Luiz Alves

tcoiit. na últ. pág.)
,

ta, fôsse o éco longíquo ...
djstante ... remo� tradizo'e

, ' ,

conserva�o pela, tradição oral'da nossa' gente, por' mais de
!

seis ou sete mil anos, dl!-qttela Ifigura mitoló,gica da radiante

deusa "AuroM" tão arisca e'
,

tão vel1lz, que na consagração
dos 'mais belos hinos védicos

Mesa Diretora deste Conclave,
aos Senhores Congressistas e

êste seguro e intrépid,o condu­
tor dos designios pessedistas,
o nQsso precl'aro Chefe e meu

dileto amigo: - Sr. Celso Ra-

; a todos os' presentes para que
,

f!!çamos justiça a quem no-Ia
sabe fazer a todos, com equi­
�líbrio e serenidade com sacri­

,
'

ffcios pessoais ,de toda sorte, e

com lamentável esquecimento

m,os.

Porque Celso Ramos é o dí-
,

namo da nossa greh i qual dá
as luzes da sua experiência po_
ítica e o calor d'o seu

'

entuode si mesmo.....

chama'\1am-na, de "apâd" que :Justiça pois se faça,' assiIp
queria dizer: a donzela sem nas nossas,- palmas como nas

pés ou sem caiçado. - E si

ao"
aclamações deste ?lenário, a, (Continua na 2.a página)

alinhavar' contra o� meus hibi- --�--------- _

tos estas palavras de saudação,' PRECES 'NA FEDERAÇA-° ESPlRIT'Ado fundo da consciéncia me a-
-

floro� à memÓria' esta velha CATARINENSE E CENTROS FILIADOS
leitul'a paTa vê-Ia repetir, é

porque sou um prôfisslonal do
jornalismo e testemunha ocu­

lar de muitas ingratidões.

siasmo; sempre moço e sem.

pre combativo.

Na séde pr.j)pria da Federação
Espirita Catarinesei bem como

em todos os Centros e Associa­
ções a ela filiados em número de
56 entiaades distr..i.buidas pelo

território catarinense foram fei-'
tas preces por tôdas' a�- vitimas
da lamllntáv!ll e triste Qcorrência
'na trágica segunda-feira, dia 16
do corrente.

É ainda 'que, a imprensa e o

rádio, que dão côrpo e asas ao ---------------__ •

::::.::;:m::�:;, ::Ig:::;., ': ,. NERE�U
I

Co RH, 'OOMSEMC ÓDOP IpOODER
i

�
:::Vi:ai�a�le:;t�:n::n�::;�::::: " '�

, ,

RA.UL PILL�
, ;

e das mais justas aSPirações' Quem desejasse dar da personalidade invulgar de Ne-.não r.aro são relegados a plan� 'rau Ramos uma definição unívoca, não poderia deixar de
d' . .. enxotados _O definir como o h,omem do poder. Não; evidentemente,"secun arlo e qu�e �n<') sentido do homem que pelo pOder,faz tudo e por isto ,.das mesas dos festins, como a "O recebe aviltado, quando o consegue, mas no d� homem

"Maria Borralheira" aos "càu-
• que

tem do poder públicÜ' uma forte concepção. •sos intérioranos"ó Tendo exercido as mais altas funções na esfera do
A Política, quase sempl'e 'PJder execu�ivo, e havendo-as exercido de acõrdo com 0.

lhes tem sido perversa madas- IIIIseu temperamento, foi paradoxalmente na chefia de um

"poder inerme - o poder legislativó - que êle demonstrol� ..
tra, a exigir saçrifídos inaudi. IIIIpleríamente e'Sta SUa', vocação. "

tos e a impôr sofrimentos cru- III' Nêste regime e com os nossos costumes, poder subor- •
ciais, para, _na' embriaguês da IIIIdinadoz POde,r ,submi�so, sombra do poder é o da repre .-­vitória. e na crueldade' do -mais III's,:_ntaçao-pOlltlca.'FOls foi j�stamente na presidência da
frio e�oisnto Ser o primeiro al- ,camara dos Deputados, mais ainda, que na do SenadO,";'"

q.ue NereuARamos pr?vou ser o homem do polier. Na che, �

,f�a .d� g?ver�o! seja ele nacional, estadual, ou mUnie�J,faCl] ,:) se-lo .. Al�da os de tempe,ramento brando chegam a
ser }ottes, tal e o mando que se lhe, põe nas mãos. Nada

.'ll_lalS natura'! que, em tais pos�õe.s, Nereu Ramos tivesse'.sld? um home� �orte e que desta fortaleza se originasse
III' B: �:go:osa op<;?slçao que teve em seu Estado. Mas na pre-'IIIIs1dencIa da Camara dos Deputados compenetrou-se êle '

III'tanto da majestade do 'pode� por_êle representado; qU':l'
l1li0 trans�ormou, como ha multo nao acontecia, em pOder.a área d,e ddmínio, assentaram III'verdadeIro. Em face dQs demais póderes, erguia-se então

os fundamentos e construiram 'o,Congresso. Nacional, com plena consciência da' sua dig- •niCladc;
, :Êste foi, por certo, o ponto culminante da sua lOnga'
•e á:�u� carteira POlíti�a., É recebeu

.

então algumas das,nuus sIllceras ft espontaneas homenagens, que já se tri-

'bntaram nêste'país a um homem público. Homem com a"
vocação do poder, deu consciência a um poder que vel'- •

'd=ldeil'amente o não era.
, " •

O gue oco
.

'da públlca e:stá su� ..,j�'h;) a �pl! ,ai da �ssim não III
IIIIsombreia da sua, orítica e não' con-,

,

"tradi.? a m,. fimSão: N amem do poder.
_ ,(D0 DIa,r! de NotíCias de 20 do corrente •-----------------

goz il querer estrangula-los e

expô-los à e)!:ecrãção pública,
pendurando-oll dos 'Postes dos

seus arcos - de,,- triunfo
, ,

erigidos com' tanto trabalho,
com tanta renúncia e com tan­

,

ta altanaria, pelos abnegado
obreiros que lhe terraplenaram

o edijfício, onde �estad�ia com

arro!ãncia estulta, a sua efê­

'mera gr�ndeza que tem origem
nas dedicações humildes.

Daí ó meu desvanecimento o
,

,

meu entusiasmo e o meu apÍau
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(Corrtinuação .a ra pagma .,.
.

Não cito nomes porque tenho Generosidade para fazer SUllS,

,

Porque Celso R.,lImos, é sem que todos se alteiam e todos as causas alheias, 'arrostando

favor e ·por sem dílvidaJ' o se nivefam-no cenêelto dos co- t04jH1, os saetifíéiqs. p'a�8 ..defen4
maior credor. das nossas 'filei- mandos e na gratidão impere- dê-Ias.

Eduardó

ras.·
,

Porque .é o primeiro' na 'luta

e .o último na partilha.
E' o 'para-raios 'sempre expos­

-to 'das nossas tormentas •.

E' o alvo' sempre visado pelos
nossos adversários.

E' o indigitado culpado das
nossas meúdas dissenções, o

que êle
"

ouve com mágoa e ás

vêzes com protestos, mas sem

eximir-se às responsabilidades

que mais decorrem do espinho.
so cargo de que' da sua própria

pessoa, porque esta é simples
e leal e acolhedora e bôa, que

são as características da alma

van

...L srta. Sônia Lehmkuhl
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srta, Maria 'I'erezinha

Haenske

sr. Abílio Mafra

Carneiro da Luz
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srta, Norma'

Gerber.....

Maria

o CRISTO DA' EXPERIÊNCIA
Estava....Je:sus diante de Pilatos para ser julgado. A

multídgio, incitada por fariseus, sacerdotes e esc-ribas, ,serrana que êle incarna) e da
.

I estirpe Ilustre de homens pú-
Pede que Jesus seja crucificado. Pi atos, arguido o réu, blicos a que pertence e' ás quais
pergúnta")he: "E's tu O rei dos judeus"? (João 8:33). A

" ainda enobrece pêlos exemplos
re�posta"<te .J!sus: que- atingiu' em cheio os_ alicerces da

-de' honradez e de bravura cívica.
vida 1 e1igiosa,';'foi: dad

.

.a nestas 'palavras : "Dizes isto por ,.u .nt(,Sm9"'OU i.o.r.am outros que' t'ti disseràm de mim"? .
,

.I(� , • Porque Celso Ramos, e, no
, (oPl,lsJo Jes.us quer. dizer qie'só 'tem ·valOr na vid;,\: "és!'edê natal, o raio v�etor do

reEg'csa do individuo aquilo que êle conhece por experi- el::l:o pelsett,lBta que Infletlndo

ên'cia pessoal.
-

- r-'�' , 1 nas urnas da mai"or e da "IIlais

j,iguns !)e conformam em c-õnhecer a Cristo inte- pujante comuna' catarinense,
leciuaÍJnente. ,Embora seja mais fã,eil e 'mais' c9mum, não logrou na maior batalha polí-

àgl'ada, a Çi'isto n,em satisfaz à a,lma. Umà refigião ftr- tica até hoje travada em nO!'l-1lllf�ãa. !i).ôbre.' esta (base, li'mita-se 'a rêp�tir palavr,as e ex- sa terra, sob ,o império ao seu I

periências' alhe;t.� e. te�de,rá inevitàvelmente,para o for- comando e da sua responsabi-

\!n::rliOÜ10.',Ml\ito o'Utl�a .ê- a experiên.cia do crente 'que pode ,lidade, em')acôrdo com outras

..db.:�r é"�mQ b apó�tolo Paulo: '��u# �ei, em qu�m tenbt. fôrças partidárias - a Espe-

c,nuo" (U- T,im. l :1.2).,
"

I tacular Vitória de- Joinville.

Outros' pensam 'd'a,religJlí:o como
�
se fôra u!lla heran-

,
Finalmente porque Celso Ra. colegas, êsses queridos "mendi. dários que nos congregam, par,a.

ça que 'se �l'ansmite de pais a fílhos, devendo os filhos mos é o· port��estan'darte, das gos de gravata" - como os exortá-los pela minha palavra
cró" (,,01)10 creram seus pais. A todo 'aquêle que

-

assim,' aguerridas hostes pessedistas, chamo tia intimidade _ em amiga, a que prossigam. nesta

pensa; J�su� pergunta: "Dizes tu ,isto pOr 'ti mesmo?" A
I

c�ja bandeira é o nom"e glo-
-

cujo ameno convívio m�urejei ânsia de bem servir e para .Que

m�lh,el' samaritana le_va'11tolf o mesmo 'problema !luando
I

rioso e impolut'!:. deste gigante " por tantos anos,' sob o império; jamais fie desviem .dêste herói.

disse' 11 Je,S1,ls·: "NoE.�os pais adora�a1D 'neste monte'�. O
'I

do Civismo Nacional _ que é tirânico. do "vale" e porisso co roteiro de seméadores,de'es- amor ao próximo"é testeIl!u- casa, no acampamento de

. Me'!?tre, que' �empre conlj.enbu umi religiosJdade. 'de se-! Nerêu Ramos. mesmo é que sei, qu� nada. peram;alr palia ·que cothámoll nho da disposição de todos' prisioneiros dispunha ape ..

gUÍld�, mál:? retificou aquêle conceito �rrôneo re&ponden -I Ditosos jornalistas .são êstes obstánte o vatrimônio mate- novas vijórias, com.- os o1hos os médicos nas cidades e, nas de um b.arracão de 8 m,
do qúe ��Q.s. ,verodadeír� adOl'ad.H'�" _ad_

...
a'rão. o.,' 'Pai . em, ,que llu saú;'" com efusão de. riai negativo, têm tezouros de postos em Santa Catarina e o,

Id' d d
.

, ,.,'�\ nas a elas, urante a guer- on e procede a trepanações
, :espirito e �.11l. verdade.".

-

-.. _. ..',

J coração e de espírito e
. 'que generosidade nos corações. cor:H;:ão no Bras";. �

( I t A t I
-

,,- I
1 .

d h f d Generosl'dade- para perdoar Conve�ção pes8edtsta de 15-6-58 I'a e a paz, de aJ'udarem sem ane�tesia de e'spécie ai�
:al'O el 01' � menos que a .\la re 19lao '�'CJa r,ea

-

'ser.ym o com' c e es a estatu-
.'

'melttc tiia:.e.stali_}n0rta.: Q'U� res.ponderiàs a Je�us se, I ra moral-dos nossos, .q,ue não como aconselha santamente o Jáu Guedes da Fonseca conjlol'me'.p.zyssam,�NiRguélll' guma. A luz de uma lâmp�-
examilran,.(fo· '1; tua vida :religiosá. Ele ,te pergí:mtasse:

I esQÍlecel1l os humildes batedo- fala desses' heróis. Por is'so da de petról'eo, à uma tem-

"d·zes isso' pllfr�.ti-tnésmo ou foram .outroE. que t'o disse- I
res,_ assim., da imprensa falada • ,.

€I d t d 30JJl '.� '-
mesmo o am.versar.1Q' o 1'; pera ura e o negativos,

"1'"am':de"mitn�"? ,
como da -:s�rita, que alumia� I Ot K hlmar' o· er; filho ile um os pacientes estão �stendi.

! (F._J. A., Caix!l. 320 - Rio de Jane,iro) pelas trilhas dos mais penosos
•

'

,�� Rev: Ra hael Zamprotti sa�rifícios, .1 su� �Ioriosa ca- \ ',' : '
m�dico de Gumm�rsbach,' dos sobre uma, simples m€;-

__ o

\
•.n...;_IE'...........- deve ser mtlt-ivolie:se .reror-' sa feita de tres ou- quatro

<'SiSinS S·$SS<rSg'SSS>SSSSSjSSSSSSSSS$SSi�%%.S$'SS%S'S"%S\S'é' ': ,.:t ....

'

f I
A.

R
. ;

.

'''"'I
-

- �PI!!I� dítr"dos que-muitos já es'que" _tábuas. A maioria �dos pri-

,',s�e'� � ereur-,' !l,.11.,', ':�,,�"'q,U'a-�_-'JI''_U'I ,,1S1�,.," �

çeram. .sioneiros· resp�it� o s�
• (I 11 Ii�- <

" l ,I
.,

. ';K.
>

óhler ganhou. �os nle'l'O:l . médico, mas tamt5ém rla-"
() S V A '"L 'D::.O' M"E L O ' , .

,� 'J

...
-,

Ih'
r ��

AGUA MINERAL "IMPERATRIZ" -Reapal'eceu, no para :cut';ll!. ..a .universidad;: falta�em Jei-a:puglit, em Sê��

�naft·,c.��. �.e.c:e-,�al
( ;

'comt,rcio e,já :obtendo pleno êxito.-,a, aDtiga-:e,'conhee:i:da pe�o. ,seu,'1pnópnb ,t.raibalho. ny elementos contrál.lios ao

U rtp, "

I i Agua Mineral- "Imperatriz", espéeiaUzado. 'pl'oduto natu" Terminatla, a 'carreira 'Um- s�u conceito da ordem.

I ral das fontes d�l� Caldas, afamadas em' todo o pais . ..:t
. versitál'ia, dedicou--se ii. ci- Os russos não chegam- a

rmes'r.o
'fora ce nossas' fronteiras. . ,"

"
,

,

Da';sua anáHse de .Labora'tório, pOder-se-a 'v�crificar l,'Ul'giá. Em 193� Kohler era compreendei' o seu colega

r
a eX(;élênc'ia .'de� sua qualidade e dos ,elementos vitais'que

.

mééUco do ..hosp-itakda .cam� alemão. Por um lado é ob­

I
cont��>m lem beneficio da saúde pública. p�mha" de ',E,bbin.glr Aos 31, jetivo da sua ad�iração,

i Com prm::es'sos especiais de prepar�ão, ,e engarra- ano!pJ;Ü'i<mu'Ioli'a sua atitude por outro lado consid,eram-o
I Jgmcnto (:e açordo com as mais modernas regras denhh

nas"-s:e-guintes' palavras: "O perigoso, pois os prisionei�_
I g,j.ene,�'eslle� produto está fadado 'a ilbte.r franc'a :acej.ta- . '. -

d '1'os' alema-e"'s, obedecem-lhe a
ção d)1das as excepcionais qualidadesi·que·ap'l'-es�nta;' bem clrurgl�o eve estal!,.onde

I, com6 o 'esmerado capTicho com (IUe é tr�tndo para .d4r a haj.a�fer.i_mentoB,·iou"sej�J'emi "ç,hegaram até mesmo a fa�

nos.:;') Elltadó} ,maÍ-S: uma indúS�ria á somar-se- a tantas primeira -linlraiFA suá, te!l- terem 'lua g-l'eve ·de ·fome

: out1'<lb que já_projetam San.t� Catarina n&'�mb.Ur()· indqs-' daLde -opera(tão- deve estar, para que Kohler, temporà-
"'1 rial e comercial do país. .. 'lo o at' d :'f

-�

t' : T' d 'riament f t d Ih f
. Além de todas as qualidadel;' qu.e' apl'esel1ta; a Agua

g ras a ren e. en o '

;
e a as a o, es 08-

""IlI1neratri�'1" é engarrafada na propria fonte-wm apa- prestado serviços "lla �Fran� se restituido. Cinco vezes o

.

relhamentos modernos e espec.ializados, conservando' :as" ça, 'no\s Ba.lcãs e finalmente� dr. Kohlel' teve de interrom­

"slm �n'tactas t.odas as virtudes-<medicinais, de 'todo co- na Rússia, Kohler executou per as suas atividades de

"nhec;d�s e pi-oclamadas com justiça. Nesta Capital, a operações difíceis dos intes- médico. e trabalhar com a
: firma Damiani é a distribuidora do prodúto. Por mai.s
_ es�a vitória da Emprêsa que mantém o Hotel das Caldas

tinos e' dos pulmões. 'Com a' picareta. Quando em 194�

em Banto Amaro e que se apresenta ag.ora como uma ordem de marC'ha para o tem a e.spenrança de ser re­

gra�de organização;' esta coluna envia s·euS cumprimen-
.

Sexto Exército, começou patriado, 'é condenaQo a dez
. tos, fazElnco votps para que a e,xcelente agua mineral en- para ele a grande, " batalha a�os de prisão.
con 're no nósso comércio e· nas residências familiares, a
súa merecida acolhidjl.

eRA' DAS CINCO Assim, mesmo, para evitar ó co·

nhe.ci'rlo angHcismo tão. do -gosto e' jeito', da nossa socie,
'da de.

Chá dãs' Cinco, segundo 'nos afirmaram será mais
uma ca�qa comercial para' encontro familiar" que se esp:e'­
cialisa.!'á no ramo�chá, com os seus respl!cti�os acômpa­
nhament6s:aliás, :intli&pensaveis ao sabor do "indiano" ...

l>or hora,<'2, iniciativa está em �studos, mas) ouvindo
g n.o:icia, 'apraz-me comunica·la de públieô.

Afinal, Já é tempo de não se uza'r essa deliciosa e

fina be.bida somente como remédio ...

(ContInuação da 1.� �ágina)
.0 empenho de todós era o de as�egu,r!Ír'

'direitos' de forn;a ·clara positiva. insofismável.
'> ,. ,

,.Era um gigantesco, 'embora surdo e subter-

lrâriecf, entrechoque de opjniões e aspirações
'as mais eo,ntradiMi-ias.

'

PORQUE PREVALECEU A' OBRA DE

.'

'

AGAMENON
'

Como símbolo de ,1;,udo isso po.(feriamos
, .citar' o Capítulo 40 Poder Ec.onÔIi1i'co coni .que'\
•Agamenon Magalhã-es surpr�endeu a rodos,
. emprestando à batalha parlamentar um novô

colorido,_ uma e�ensãp e uma prqfundidàde

'tiu que se publi!!asse Q seu pensam�nto, _co:.,
mo õ fizemos.

A "CARONA" PRESIDENCIAL

Q�ando a nuiré dia desconfi�nça. naciônal
lanço'u por terra o govêrno que ,sucedera ao

do presidente Getúlio Vargas' assumindo a

,magistratura slIPr;ma, Nerêu 'Ramos,"a des,2
.

• ,"/peito pe tudo quanto pc;>ssam 'dizer os seus

·adversários políticos, manteve uma', conduta
�xemplàr," em pró I da preservação' daqu·ellJ.!!
pri)1cípios .

Dêsse período temos um ,episódio curioso .

E!nbo.ra conhecendo Nerêu .)i!m1Os desde os

tell1pes' da exposiçào anti-flazis�a,' dele só

, n'os· aproximamos, sempi'e cerimoni<1samente',
"

em função "de ,nossQs:l\ncarg��·de- reI'Q·rtere.ê;'
durante a Ass_t:mbléia 'constitUinte. -As mes-

-

mas relações' cerinfoni'osas. se prolon.garan\'
qua'ndo veio êle a exercer o' mãn:dato de' de�

que nem. os ,maIS ousados revolu<:_lonários;
no bom estilQ demoer�tico, teriam podido ima­

ginar, pelas suàs .. repercussões políticas e so­

ciais Pofs Nerêu' 'Ramos ci' ,lider do número
...... �. . +, t·'

d� Inassa ·esm..gadora, permitiu que essa o�ra
.admirável de' Agaménllll pudesse p,revS:leúr.

Ná his1i6ria de cadil- dispositivo const.itu,. putado, depois de passar pelo_'SenlJ;do. Um dia,
'CÍ'onal muito� ferlnd'o problemas' .que,pari- estava Q repol�ter na Praia d'o F)'amengo, à e�-

,
;'.' ,

u'tA t'co' tabus no. pano'rama nacional �
pera fIe umá çondtrção p·a-t'a'·ó centro da:-cida';:

.. clam a en I ,s .' .','
'

.'

encontramos a presença de Nereu. Uma sim- de, �uando o automoV<e1 �do pJ:esICl.en,te .da< Re-

pies. negativa sua na Grande� CQm_isôão'. o� no pública parou hruscamente. Estava desacom-

Plenário e múitas, rei'Vindicaç6es cairiam IJot panhado de 'batedores-motociclistas barulh.en-,·

terra.' Ma.s êle" � despeito da carranca e da

'enfá'tica declaração do número' da mllssa só
...

.,
. ,

S� mostravll" intran$'igimtê naquilo que'a sua

consciência de patriota de jurista �lllérito,
r..,,' .. ,

• . .

répeHa como ·.r1ocivo .ao. b�m c.Ôlllum o.? comQ

'\1eresia incoll}pa;tive'l com os ·foros de 'civiliza­

-ção do PQvo" br�sileiro. '-

,A despe-i!o -dãs ap.!!rêncijlls, :Nerêu ella um

·democ;rata. 'Poüer-se-i:; dizer .democrata auto­

ritário '-porque,- com ràrissimas 'C_xceçõ'es ês-
.' ,

, ).,
....

te é o estilo típico dos politieQs. bràsileir<ís.
, Era' um democrata e lutava pel�, suprem�cia
dos pri-ncí�ios di! igualdade e da fraternidade
entre .os :homens sob' o pálio da Iibérdade .. Não
abdica'va dos preceitos lde' di!)'ciplina -e respei­

to,' mas a iiu�teri'dal)'e com -ciu!! I!autavà os

seUl! a�Ds não exC'luia a cordiaJidà'de no trato

'" �sse, poroJ)hsitc!.' gU,ar,damos as mais pro­
, fundas, recQrd'à'ções de Nerêu Ramos. Em ple­

nO' p�ríodo da'gu'erra _ acom'paIlhando a obra
-

.' ,.� ,.
'

de nacionl\ljj;áçãõ da�' colônÍ,as teutas .da sul

do: paí�, empree,ndiíla"' p'Clo general J.l4eira de,

V-a.S'con��los; o 'então �intervent9�' Ne�eu Ra- '

mos fez rea'lizar a.qil,i na Qapital da Repúbli-
'

ca uma expositão de armas e" objetos de. pro-;
pagandn. npreen�idos pe,lo ,seu govêrno entre

os
. grllll�s-,nazistás. Essa mostra f().i feita na

sédcr 'd�""Sociedade dQs Amigos de Alberto

Totrcs", sedia.da no edifício do "Jornal do Co­

mércio"; 6 aH com·pareceu Nerêlf �al'a: trazer

'a sua palavra de democracia que não espera- ;c'

tos .. ,E a voz austera do Chefe do, Govêrno veio '.

c�m êste convite:
:.

- Vai pára a Avenida Rio Branco?

O reporteI' aceit'oou a. "caron�';. i\!' "carona"
_ j1l'csidencial. E verificou, m�is ,uma vez, que

não havia errado nÚ' juizo que fazia daquela

fi�\Ira de quem nunca' soubera úm!l atitude

que refletisse mesquinharia,. Es.se juizo ore-
•

pórter havia e�presso em um art�guete pubIi,-
cado anos antes, qU,afldo de uma homenagem"

,que a banc'ada de Irn;prensa da Caluara Fede- \

,ral, por sugestão do jorn'alista Osvaldo COs"

ta, h,avia prestado cao 'então presidente da-
,

quel� Cas� legisl�tti-va�
,

CertQ figurão da República estava contra

éssa.h"õmenag·em e pret,e,ndia-'sabo,tá,;..ta subre­

ptieiamente, Escrevemos, na ·o.casião, o arti­

gt'lete para ressaltar os éo:htrastes' entre Ne­

rêu e' o outt·o:· aquele 'jama'lf'cortejarJ!' os jor­
naHstas,

,

enqua.nto' Q outro �emJlre o fize'ra

até 'O illomEinto Ué .-galgar sólida posição no

gov�rno da' RepúblicaiJ par'a c<eutão ..,hosti]iz� "

lo� gratuitamente' cOlÍlO-se' 'estivéss'e domini.
,. . ...

do. pe_lo "complexo da 'esponjá", de apagar a

lel'npmnça de um passado de humildaAe ...
E dissemos que Nerêti era· feio por fora.,

mas, _por dentro um m'odelo� de virtudes civi-:-,
cas, digno do respeito' e da ad'miraçao de to­

, dos. Um homem que' nilo mudava }(}nforme a

Rosa dos Ventos ..
,

Assim era Nerêu. 'Essa a' lerilbrança que

dele guarda. um reporte r, cujos, escritos nem

, O��;;.d_'l! de 1&18.IIIII·r._,' ,

·..e6Iónfa ''-:_ (Por Eduard, sacoriselharerã devfdo à .si-
Bauer, _Impressões da'Ale- tuação desesperada, 'Kohlel'
manha) - "Muitos médíco, toma o avião para Estalipe. ....
agiram da mesma maneira e grado. Nas margens, do W!l"
cumpriram o se� dever", foi ga aguardam-no milhares do,

/ '

com estas palavras que o feridos, esfomeados, vivendo
dr. Otmar- Kohler, o MécH- de 100 gr de pão e carne 'k .....

...f

cavalo: Em' Fevereiro de' ...
1943 começou também pa!'[t

Kohler fl 'marG-ha sem fim
dos prisioneiros. Os solda­
dos tem e dormir ao ar Fi
v�e

- a 20 graus negatívos,
Cada centêslmo daqueles
'que se deitam na neve não

se volta a levantar.

dent-es. No inyerno de:1942,. pispondo apena-s dos meios

máis primitivos, construiu­
se um ap�relho' para trans-'

fusões de sangue. Ao pró­
prio dr� Kohler pàrece il!cri­
vel que assim tenham decor­
rido :doze- anos. Finalmente

começam a chegar encomen­
das da pátria, até que 'final

mente 'o "Anjo. de Estaline- "

grado" ouve ,soar a hora da
, \

liberd'ade.· Subtraindó-se a

suas homenagens, o dr. Ot�

ma�as�ma.is tarde, depois de
se ter reunído-a sua família
em C01ón!il," Otmar Kohlél'

Generosidade para confortarcívei dos correligionários.
Dltõltos senhores porque en-

� �

tre nós. a Imprensa-jamals se-

rá a Maria Borralheira, �em
per.derá ;0 . rico' chinelo com

cintilações' de' pedrarias, nesta

apoteótica noite de gàJas P8.J"

tidárias. E se o perdesse,. r, os

nossos Chales seeíam os pti.
meiros a lhe tecerem outro,
.a inda' que asvmãos 'lhes san­

grassem na tarefa com as fi·

bras incorruptí:vei� e viriden.1
tes, das 'suas, afetuosas -e reco- ..

nhecidas pãlmas.
Parece até que já constitue

anímaros que sofrém' é para

os que .fràq,uejam.
Para, elamae ,pelos direitos e

defend'er' a soberania' .popll1'ar,
Para ma'Rter hldêstNltiiYeI:-.a

· coesão;'llal'ttdál'lll é
-

'para con­

servar Inalterável o espídto
de luta -nas bôas .. nas,más ..ho­

,

co de, Estalínegrado", rejél­
totr.toéoaos íncõmioa e to­

das as manífêstações de,

agradecimento de .. �ue- foi
alvo quando, "em Dezembeo

d,e \1953- regressou .da Ale­

manha, depois' de .ter 'sido
retido como p!isioneiio du­
rante onze anos, 'Pouca-s se-

ras ..

lustraram pela 'jústeza dos con-.

Para· -revk!aJt: OS" ataques· a

peito-' deseoftl'to, 'como' l!Ie f
sem' ésclidOs' pes8edilJtas� as

suas- próprias CarReSr

Paea crj.tlcar, .eslrl'imll1do' com
gr:a�a, -com ·mestri'a'4! com fi ... ·

noa' o -tetrivel. florête da' iro: pl'OCll1'-OU ,refúgio na sua vi­

nia abntonad« pela ética pro- da particular•.As, milhares
tfissional, sem .compl'ometér,a de, carJias. dos homens a
alvura' daBI,}uvall 'nem: dilftfll"ar' :'qu'etn _. I

. ..." t.

. va e'A nos ranses
os,,,punhOll.,.4eH�ndaêp) ,

'

Pal'á'lImpuât c!ollf'o g�U res'"
mais, c1ifíeeis da sua' vida,

peitO' os que' sabem cair com foram' postas de" parte. Oe­
dignidãdé. maJ.(' J{Ghler" :era de opinião
E' por tude, isso, meus no· que não�merecia esses agrá-

·

bres- col'egaS', dOo 'In'erior é, da· 'd '.

. tE'
C 't' I ·P...lt'd' S'I eClmen os,. stes,-d'las o dr.
apl a que "o ' .... I o' OCI1l ,

Democt"tlco de-ordellt'-e J
'" KohlerJ� celebra cinquenta

,

insp.iração do seu Comando In.... anos. Como -médieo�chef�
,

,

seriu na. ajrenda desta Conv.en- de uma' clínica em Colónia,
ção o ae. merecido preito }(ohler integrou.sê, em qua­
justiça, a todos quantos. tra.

·
balham na imprenSá' falt,da e .

tro anos, na :vida normal de

escrita a prol doa id�1 parti. uni hospital. Continua a se

uma homenagem à imprensa,. f
minha presença nesta tribuna

4 que outros orado.res já per-

ceitos e pelas galas do estilo

terso, esmaltado de louçanias.

'E', senhores, que, venho fa-'

lar de ,colega' a colega, de cora­

!:ão a coração, e de' irmão para

irmão, 'para lhes tra_zer estas

palavras de estímulo de con-
.

,

fôrto e de�alterável solida-

riedade.

Porque esta voz, já '. quase

calcinada ao calôr' das mais du­

ras pelejas por certo tem I
'.

.

,

acentos e inflexões assázmente

conheéidlls dos meus nobres

�pôr a que se ponham dema­

siado em evidência os nomes
de alguns méd-icos. Para ele,
à sua obra d� caridade e de

por E,sta.Jinegiado, sufoc.ada
finalmente ·numa área re&­

I
trita:

O dr. Kohler! teve de

avan�'ar' muitas . v.ez:es,Jl:e-;
pistola na mijo para a pri­
meira- linha de batalha. So--
f.reu várias qu.edas, ,uma de-'
las com ·rúptura do crâneo

e de uma mandíbula.-Para
evitar a·s dores causada-s pe­
las -oscil�ções "da fratjJra,'e

RIdas; der 881:'
Henrique ManóeLRu,}ilp, Senn�:�a e ·F:il�os; Luiz GoiJ­

Z3.ga K.cto, Senhora- e Filh-os, Oswa;J,do'í�ulcão' Viana,
Senho�'a, e Filhos; Abelardo de Assumpção Rupp, �e�
nhOl'f, ;.6.Filhos; Antônio Ricardn �egrão, ,Senhora e Fi-·

lhos; LaUl'o RUPPi Senhora e FiÍhos, convidam 'seus pa ..

réntes. e amigoS para a missa, que'em ação' de graç�S' pelas
B6da� 'de Oum de seu)'! 'pais; sogros e avós� mandam cele-

-

brar, na próxima 3.a feira, dia 1.0 de julho, à's 9 horá.�,
na Igreja d� Santo Anl ódi.o, nesta, Cap.ital

não dispondo de outros m�­

ios,.K0hler interloU-simples-"
mente uma rolha entre os

o dr. .Kohler perÍ)orr.eu todo,S

os postos próximos1�a'l'a ob­
ter vestt1á�ios ,de lã parà os;

feddos.' Conseguiu,,',traz.el"
máis de 1.0�O cabertores p.l­
,ra os seus camar�das. UIa
caso de morte, súbita na fa-

Na fase seguinte ,o dr.
Kohler não teve de lutar

a�enas contra a doença e

contra as dores, mas tam­
bém contra o choque psíqui­
co da derrota contra as ide­

ias de suicídio, contra o f�'\,­

talismo, contra a indifer�n-
- ,

ça, quando, anos depois do

_f-im da� guerra, os acampa­
mentos de prisioneiros con­

tinuam 'fechados. Tendo per­

did,o os seus instrumentos,
Kohler opera com canivetes'

.
'

navalhas de barba, serras

!Detálicas, martelo de ma­

deira, com tesouras e linha,
e c0l!1 araJlle de sapateiro.

Se em Estalinegrado o dr.
Kohler tinha de tratar 03

doentes no portal 'de um::t
-

,Pouco a pouco a situ'ação
melhore. O dr. Kohler é

transferido para Estaline·

grado oúde milhares de pri
.sioneiros de ,guerrá alemães

tl'abal,ham na reconstrução
da cidade. As entidades so­

vi'éticas competentes dão"

lhe instrumentos; ele prú-
prio dá instrúções p�ra á

màn�faturação de instru:'
mentos espeéiais .. Um 'cap-i­
tão do ex'ército tra,balha co­

mo seu mecânico na manll­

faturação de instrumentos.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Estrutura �a �ro�rie�a�e cafeeira
Direção de: MILTON LEITE DA COSTA e

Não fiz muito tempo·dae. DO' U' T � I' N . A'Ordem dos Advogados

Adyogados em .Inquérito
São Paulo pediu providen-

ve pouca duração, Quinze
ou vinte dias depois, o então
Secretar-io de Segurança,
melhor reexarninando a ma­

teria, revogou a portaria.
Segundo, entretanto, no­

ticiam os' jornais, com a

mudança de Secretaria da

Segurança, volta a 'Ordem II

bater na mesma tecla.
Ora, o que quer que se

faça esbarra ,em testos 'ch­
ros de le{ federal.

cias á Corregedoria . Geral
da Jústiça para que fosse desde o momento em que o

permitido aos advogados de Ministerio Público nele pas-

defesa intervir. em inqueri­
tos policiais, g,empre, que
destes participasse o Minis­
terio Público.

Posteriormente, barrada
essa pretensão, através de

gestões junto á Pasta tia

Segurança, conseguiu aque-­
la entidade uma portaria"
publica no Diário Oficial

de 9 de janeiro do corrente
ano - onde, 'a pretexto de

regulamentar as relações
entre delegados de policia e

advogados, no que se rela­
ciona com a 'elaboração de

inqueritos policiais, ficou
'determinado o seguinte i
"em regra e no intuito de

resguardar o sigilo das in-"

sasas ,a intervir � foi ou­

torgado com �ais amplitu­
de, inaugurando-se, ao in-

"

teíro arrepio do sistema vi-

vestigações policiais, não

será admitida a presença
de advogado em atos de in­

querito (item II)"; entre- A ilegalidade decorre do
tanto, a juizo da autori,da-_ seI\.tido inquisitivo que deve
de competente, poderia SPi' ter o inquerlto policial. Com
feita exceção a essa norma, o contradítorío que se pre-
facultando-se inclusive, o

tende, ainda que excepcío-
de inque-, .nal, subtrair-se-á á investi-

.gação policial o caráter in­
.

O que não fôra consegui- quisitivo que ela deve, ter,

exame de autos

rito (item III).

DELEGA(IA� F_ISCAL DE' TESOURO.
. NA(tONAL EM SANTA CATARINA
TABELA DE PÂGAMENTO DO MES DE JUNHO DE 1958

JUNHO

DIA

23 _ Ministério d'a Fazenda e Justiça, Poder Judiciárip, ·Tribu­
nal de Co�fas, Catedráticos da Faculdade de Direito.

24 ._ Ministério' djl Educação, Trabalho, Viação e Agric�:ltura.
25 '_ Ministé�io da 'Saúde, Acôrdos e os que não receber;m nos

dias acima.

26 _ Aposentados defiftitivos.

27 _ Aposentados provis.ório's, s'à1ál:io-família e adiciona:s de

inativos e procur�dores de' atiV'Os e inativos.

28 _ Pensionistas militares e proVisórias
, 30 _ Pensionistas civis

.JULHO

A ' propriedade
--

cafeeira
em São Paulo parece mos-

turas permanentes, no Pa- nêle prepondera o tra�U'fO
raná essa mesma classe de' dos' membros da família e

estabelecimentos possui "I só excepcionalmente se �en-
',50%, em Minas Gerais 42% contra O' trabalho assala­
e em São Paulo não mals riado. Partindo dessa oh­
de 39%. servação, pode-se estabele­
Já se tem observado que cer que a economia familial

o grupo dos estabelecimen- contribui com 40% da pro-

RUBENS COSTA trar um grau de concentra-

incidentes iriam ter os de- ção bastante superior à do

legados com os. causídicos qualquer outre dos quatro

t
'

d 'l'nfluir Estados grandes produto-
que pre en essem

res, Chega-se a essa con-

clusão através de processos
nos inqueritos. .Para as au­

E nerrr se apele para o tão' .

torídades cumpridoras .da
alardea,do., "sagrado direito

lei muito mais dificil seria
de. defesa", facultado --:- é
a triste realidade - quase
que exclusivamente aos réus

qUe podem pagar bons ho-

de cálculo indiretos, usan tos agropecuários de área dução cafeeira no Espírito
do-se os dados do último inferior a 50 hectares apre- Santo, com 37% no Paraná,
Recenseamento do IBGE re-' senta no Brasil caracterís com 26% em São Paul". �

ferentes à produção do ca- tinas definidas de uma eco-
.

com 25% em Minas G�raiii.
fé e à distribuição das la- nomía do tipo familial, pois (IBGE).

Isto, onde existem
.

dele­

gados. O que não acontece:
ria, porém, quando, em f-ã­

ce de modificação legal, qUe
data de pouco tempo, o car­

go de subdelegado de po­

licia foi entregue a 'sargen­

tos, cabos e até soldados da

F'orça Pública? Qual o grau
ra manifestar-se, não o po- di

.

t t'
, de IScerlllmen o que e-

dendo fazer, . contudo; em

I li
. .

.' riam esses po IClaIS para sa-
detr imento da verdade que d d

. .' .

.

. her quan <) evessem ou
as dellgenciag do ínqueríto �

d'quando nao evessem per-,
procuram trazer, a lume. ..'. d d

em altas proporções que va-
mitir o ingresso e a voga- IDaí, aliás, a àutorldade po- riam de 50 a 77%.
dos no, ínquerito ? Nas pe- .

,Iicial, conforme sejam as
id d d I t

.'

"
Por aqueles processos se

quenas CI a es o n er101',
circunstancias, 'impJ;imir

d d t t f e
vem a saber que, enquanto

on e o es acamen o so r . '�caráter sigiloso âo inquert- ...' em São Paulo 29% .da área
irrecusaveís influencias de,
1· 1

• .

e 'j
I cafeeira-preaumível-perten-

po íticos ocais, o mqu rjto I. -

I' "1 t f
.

.

j! ce aos estabelecimentos de
po reta rans ormar-se-ra '

t
. 500 hectares acima, no Pa-

numa pan omima. I
O argumento - sovadis- 'Irariá a proporção é de 23%,

simo - de que a materia O maio�� cuidado deve ter,
.

em Minas Gerais" de 20%,
encontra apoio no artigo 14 em consequencia, o sr, se- e no Espírito Santo, tão so-

, ,
'. I

do Código de Processo P;3- cretario da Segurança no: mente de 7%. Enquanto no

trato da materia, para não' Espirito Santo, Estado que

permitir que sob. sua res- � se destaca, como o de me­

ponsabilidade se inaugure nor grau de concentração"
um clima propicio á imp,u:-.I os estabelecimentos meno­

n idade. 'Ires de 100 hectarespossuetn
(Reproduzldo de "O Es- .dois têrços o» 66% das ter­

tado de São Paulo", de 29-5-1 ra s plantadas com cafeei-
1958), ' ros e algumas outras cul-

to, nos termos dos artigos
20 e 21, do Código de Pro�
cesso Penal.

nal não tem, por igual" a
menor proeedencía. Possibi­
litando ao advogado do in-
diciado o requerimento de
qualquer dil igeúcia, estabe­

lece, porém, uma ressalva,
ao assinalar que essas dili-

ções da policia.

'Finalmente, a objeção de

que o artigo 141, paragrafo
25, da Constituiçao Fede-

gente, o ínqueríto ':"policial, noraríos a advogados' que

contraditorio, para gáudio se interessem por seus pro­
. do mundo do crime e inelu- 'blemas .. , desde o inqueri­
tavel prejuízo da defesa so- to. Esse direito, que seria'
cial. circunscrito -aos poderosos,
Mas a portaria .ilegal ta- tem a sua oportunidade pa-

,do de' inicio -'0 ingresso
./ - outorgando armas ao delin-

de advogados no inqueríto quente para que melhor se

r--------·---·---_----_ furte às consequencías de gencias . SÓ s�1i�o reálizadas
MADEIRAS PARA '",' JUIZO da aut "'d d Qum .processo c,rirrie, imne-: . 01'1 a e. uer
CONSTRUCÃO . ....

I RMÃO S BI.TENCOURT dind_?-se a ,distens-ão d�á- mo-.
a juizo da aútorida.de, Quer

(A,IS/BAOARÓ • JONE 1902 _la que aciona o procedi-
de que não r�tirem aos atos

_A_N_Tí_G..O_O_',,:,:P_Ó_S...1 ,!"TO__D_A_M_I_A_N_I., mento judicial., do inqqerito o cárá-te,r' de
_______'_' -----'-'_ ...'._;_i_"',,-"_------................ _inv.e�i�a;ção.'\-·Como �alien-·

ta' 'F';'edel�ico
�

Ma;que�; c '\, ' ,

alúdido artigo 14 não se

destina a abril; debate con:

traditorio no inquerito. O
seu objetivo é permitir que
o indiciado colabore na in­

vestigação, quando pude:'
apontar a1gum fato ou pro­
va que sirva de' esclareci­
mento a pesquisas e indaga-

DIA _ 3 a 10 _ Pagament(l de todos os que não receberam nos I'al, assegurando plena de-
dias marcados.

Florianóp.olis, 21 (J'e junho de 1958,

IONE DA COSTA MFJ.l;IM
Delegado Fiscal Subst.o

O GRf:MIO DOS CQN'tADORANDOS DE 1.958 DA ACADEMIA
DO COM!'iRb:� DE SANTA CATARINA:

União Catarrn_ense de Estudantes
Secundários

NOTA N.0'1/58
A UNIÃO CATARINENSE DE ESTUDANTES SECUNDÁRIOS,

AVISA AOS PORTADORES DAS CAUTELAS' DÁ .CAMPANHA

ESTUDANTIL, Ql)E O SORTEIO DA' ELETROLA, EM VISTA'DOS
(rLTIMOS ACONTECIMENTOS, FOI TRANSFERIDO PARA'A

EXTRAÇÃO DO DIA 1.0 DE JULHO PELA LOTERIA 'DO ESTADO.

FLORIANóPOLIS, 22 DE JUNHO DE 1.958.

A DIRETORIA'

CONVITE' PARA MISSA"
!.J"ELSON CARTAXO E RICARDO MAGALHÃES
A Administração e funcionários do Banco do Bra

si! SiA - Florianópolis, ,convidam o Povo em geral, para
assis\'.ir à Missa que mandarão celebrar no próximo dia 27,

:\8 8 horas, na Catedral Metropolitanà; em sufrágio das

alma:;' de, seús colegas, Ricardo Magalhães e �lson Cal'­
: axo, trágicamente desaparecidos no cumprimento do de­

\'er, Quando do desastre aéreo que enlutou toda a Nação.
A�ltecipam agradecimentos a todos os que cOll}.pare­

Cel'effi a êsse ,ato de Fé cristã.

I T U 'P O R A N G A
Missa pelo descanso eterno dds almas d(l GoveTnador JOI'­

I!;e Lacerda S'enador Nerêu Ramos e Deputado Fed,eralt Leobe'do
, '., •

- 1-

Leal; ,trágicamente desap�recidos 'no desastre aviatóri-o.

Os Poderes E>;ecutivo e Legi�lativo do Municípi(l d,e Ituporan-

fesa aos acusados, estabele­
ce que a instrução criminal

será, cou traditoria,
. n�o me-'

Ihor� a posição da Ordem,
pois, o proprio profésscr
Noé de Azevedo, em ep.tre­
vi.sta concedida" a jornal
desta Capital afirmou que
o ii.1querito po.Jicial não_ é
mesmo peça' de instruç'ão
criminal, pelo que -se não
lhe aplica o contraditorio�
Aliás, par� �ãp estarmos

aqui a repetir 'sediços'argu­
m�ntos juridicos tendentes
a evidenciar o conteudo in-

.

vestigatorio do inqüerito,
basta fazer remissão a re­

cente julgado do ,!Supremo
Triby.nal .Federal; ,'onde �o

afirma que "o inquerito, pe-
.

la sua natureza policial; é;
antes de tuqo, uma. investi­
gação que exige o sigilo ne�

cessário á apuração d'os f.1:

tos,'..e que restringe, peb
sua natureza, a capacidade
de defesa· ou a impossibili­
ta" (habeascór�us..( n. . .•. ,

34:.878, � São Paulo).

E isto, f;lob o aspecto ju-

o seu cumprimento.

vouras permanentes pelas
classes de área dos estabe- (INE

SÃO
RITZ

J O S É
lecimentos. Não se dispõe
de elementos isolados sôbre

'H O J E'
HOJE

-

os estabelecimentos produ­
tores de café, mas fica-se

muito perto da realidade

JAMES DEliquando se consldera a área

das culturas permanentes,
nas quais o café participa

,
,.'

;
"

,

":'� _'-

','

."
.. :;';":�"�

.'

.l
�

mas pinta tudó. ",,' "'�• ••
do graçlil de entrada'

.

''\. ';

"'�

;;.,."."i:1f'�%� atê. a porta dos íundosi
, <h� I

Jurábilidade, resistência. brilho e rendi-

.

.;'*1'�1�;�,;;;:�{;:.;.:::,.�\:,;,.><,":, -..i'�,��,�� , '

menta são ql�Iict_ades dobradus no ESMALTE_"""lIA RENNER J..
"'�

•

-

Não possue poderes mágiCOS

w'Oll!!W __ . _
,.

',.

)S ti'('nj("n� f'!l1 pintura vão lhe itillll'màr
quI-' ,;. ESll1ltlr-t' Extra Renner 1!1I' {ofe
rel.'(, lúr!,. I' '1"" ii" 1III'Illill'I!!> tintas oferCCelTl
t· . , ,Illai!-- <llgIIII',1 ('olsa'

'

lt ..�,,,lV;1 !\)d ..� ,,� plflh'!t'IlHIS Ô(.>

E;;;ni-dt.l' E:d n� Renner
':l,íl t: lU"., fll"d,d,Jdl'�.'

pintura ("oH) ()

a ti n'Ía paHI

I

�Er-,;� lER HERF�rv1ANN S. A,
Ir"j",trtn do T,nfo� e Óleos
flor 10 AII:\oIrv- _.

C I A I.M E Y E R & Matriz: Rua Felipe Schmidt, 33
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Osvaldo Melo - Flavio Amorim - Bra:t Silva
t\ndré Nilo Tadasco - Pedro Paulo Macha�o --- Zurl

Machado_ - Çorrespondente no Rio: Pompílío Santofl
COLABORADORES I

Prof. Barreiros Filho - Dr. Oswaldo Redríguéa Cabral
- Dr.' Alcides Abreu � Prof. Carlos da Costa Pereira
- P-rof. Othon d'Eça - Major "ldefonso Juvena'-'
Prof. Manoelito de Ornelas ....:.. Dr. Milton Leite da CO� ,

.,....·Dr. Ruben Costa - Pr-of. A. Seixas Neto - Walt�"
DR. N.I!;WTON U'AY:ILA Langa - Dr. Acyr pfnto da Luz - Acl Cabral Teive -

m'uoença�I���s���or:"E��>ro�o- Naldy Silveira - Doralécío Soares - Dr. Fnnteura
;

logla _ Eletricidade Médic'a Rey - Nicolau Apostolo - Pasçhoal Apostolo - limar
Consultõrto : Rua Victor Mei- Carvalho e' Pau.lo FptrnU�nBdo� deI CAraIuDio ALagno'E �relles

.

n. 28 - Telefone .8307. '

�Consultas: Das 15 ho�as em
. Maria Celína Silva _ Aldo Fernandes Virltlio

�'dianté.
Re�idência: Fone, 1.'22 Dias - Wt>.lter Unhares

Rua:_Blum�nau i). 71.. P A G I N A ç Ã O ...
'

1
Olegario Ortiga, Amilto� Sch�lidt e Argemiro Silveira,'," 'IMPRENSORES

,

,
"

DULGENIR CARIP>OSO WANDERLEY LEMOS
REPRESENTANTE

Representações A. S. Lua Ltda.
RIO:- Rua Senador Dantas 40 _:.' 5.0 'Andar ..,...

Tel. 225924 ;'

S. 'Paulo Rua Vitória 657 -. con]." si· -
Tel.·34-8949

.Servlço. Telegráfíco da UNITED PRE8S9 <u-P)
Historietas e Curiosidades da AGENCiA PERIO-

. DlSTICA LATINO AMERICANA <ÁPLA)
AG_ENTES E CORR�SPO!lDENTE�

Em .Todos 051 municipios de 8Al\.jrA CATAJUNA

ASSINATURA
-

ANUAL , _,,, .. ..• rr$ 4!)0,OO
N.o av�18o ·'.�·N·Ú·N·C;i·õ·s

.... �

2,001:\1('d iante eontrato, de acordo com' e, tab,eia em vigor r

A direção não se responsabiliaa- 'pelos
·(�Ollc.eifos emitidos nos artigos assinados.

.

,

DR, HENRIQUE PRISÇO
PARAISO

IIII!:DICO
Operaçõe. - Doenças de Sel'ho. M O' V E I Sra. - CUnlea. de AduU". =r:

• P
Q'R. ,�l" LUBATO,.�. , Cursol d� E!lpeçIalização n

.

-
. "BILHO ...

_

o_. Hospital do. Servidores -'d� Es·' 1"
". DoeÍlc.a, do aparelho ré'BPJ ràtórto tado.

.
..

-.

, ,';,� ,Ji:" \ j

.' , -:-- TUBERCUL,'()�'!l'
r

, s: 11 (Sel"l';i�o dó' p�or -" M��'�ui �'" "c t'
'-

.

<.,,_�AD�OGRAFIA KRAL).__O�COP!Aln:Andrade,)."",.,; i,' f'o ;':.1'.';' �. t,

;;-0
'

,

'

""'lIDS-·!t.t)-liitiES.. À; -!" ,�uS;1fltaa', 1-- F'�la c-ma�1iJ;. po ....
�

.
. � ClrurKià;do Torax '" ": ,'" Hospita'l,"lfl! C�idl{ae.� ,) :, '" ",

o } (tomado pela :Faeurdad'e,�lís.a.on;íl I � A �id;;' das .' �6�'O . ihora6 "la.:1
.

,
�

,

-

.' ':,.d�'M;tIdlçllll!, Tilliolj.lgi8:tã e1 TiIUO- diant4'1 no cons.1!ltório.>1; -RUa. t'fu- � :,.;
\_ cirul1Klio do HOlpit�l. �erêJ;l. . nes ,ilac:h,!,d� 1-7 �E�quiltl\ de _I' ta; "

'. Ramoa
.

'd-entes - Telef... 27?6�, � t,
-

6urbo de espéci,alizaçã-o'" pela' Residê"cta - 'fl;ua ,Pres:.j j.l te
�. N. T. Ex-interno e Ex-assi.- r;outinho 44 - Tel.: 8120
tente .de Cirurg;a do Prol; -l!!!'o

. '

.Guimarãu {Rio).
Cons.: Felipe- Schmidt, _8-
Fo('e . 1801

Atende e� hora marcadll
Res.: -Rua Est.eves Junior, 80
- FONE: '2395

..

,INDICADOR PROfiSSIONAL
'

.. NllII, E' JjARGANTÂ.' -.
d_

CUNJCA· DE OLHOS • OUVIDOS
do'

.

Or�h�eUd� �e�v���e°Ot!�o ��H�!�� AIde Florianópolis _ Moderna Aparelha­
gem Suíça e Norte-Americanapara Exa­
me dos .O'lhos, Receita de Ocules por
Refratar Bausch Lomb., Operação de
,Amigdalas por processo môderno
CONSULTORI� RESÍDENCIA

Rua dos Ilheus', 1.tl :easa Felipe Schmidt 99
FON]] 2.366

.
'

FONE 3560
I

DR. WALMUR ZOM;EK
,

GAI«.:IA
Piplomado pela Faculdade ......

· Na­
cional' de Medicina da UnIver­

sidade d. Brasil
Ex-Interno por <concurso da

Maternidade • Escola
(Serviço do Pror..Octávio'

Rodrigues' Lima)
Ex-Interno do' Serviço de Utllr·

II�. do Hospital 1.A:t'.E:I:,t.;.
do Rio de Janeiro

Médico do Hospital de Carhlade
e da lV.aternidade Dr. Cario.

Cõrrêa' .Ó:

DOENÇAS DE' SENHORAS -

PARTOS - OPERAÇOES
PARTO SEM-J)OR p-elo método

psico-profilático.
Cons.: Rua João Pinto n, lO,

das 16 00 às 18,00 horas .

Atende com horas fuarcadas r-r

Telefone 8035 - 'Residência:
Rua General Bittencourt n. 101

DR. AYRTON DE, OLIVEIRA
DOENÇAS DO PULMÃO .-

TUBERCULOSE­
Consultório .� Rua Felipe
Scllmidt, 38 -. 'Pel. 8801.
Horário das 14 às '16 horas.
Residência :_ Felipe Schmidt,

n, 127.

I>R. JULIO DOLIN VIEfltA
MIi:DICO'

Especialista el!l OIhOI, UUVldOI,
Nariz e Gargapta ,... Tratamento

.

e Operações
lnfra-Vermelho � Nebulhllção

- Ultra-Som -

(Tratamento de �inusite Bem

cJ)eração)
Angio-retinoscopia - Receibl de
Oculol - Moderno equipamento

de Oto-Rinclaringolog:ja
(üníeo- no Estado)

Horário das 9 às 12 horas ..:..

das 16 às .18 • horas. 1
Consultório. . -':'.,Ru'8 Victor

Meirelles 22 - Fone' 267õ ..

Residênc\a - �ua Sio Jorge.
n,

.

20 - Fone 2"· 21

DR .LAURO DAU.KA
CLINICA' GÊRÃL

.spe..:lalllta em moiéstias de Se,
nhoras e' vias urinárias:
(jura radical das 'infecções agu­
.áB � cronícas, do aparelho ge­
nito-urínézío em ambos os sexos

Boençaá do aparelho . Digestivo
• do sistema nervóso.
Horário: lOlA! às 12 e 2lA! àr II

horas - Cansultório: Rua "I'Ira­
dentes, 12 - 1.0 Andar - �'(>ne:
8246_
- Res,idência: Rua Lace-da

Ooutínho, 13 (.CJ..ácara do i1l1pa·
nha - Fo.ne: 3248.

Consultório:. João Pinto, IS _

Consulta: daB 15 às 17 'oras

diàriamen'te. Menos aos sábd.Jo.
Residência, Bocaiuvâ, 1311.
Fone: - 2.714. '

ORo Al\I'ONlU MUNIZ .

J1 .'

,.RAGAO
CIRURGIA. TREUMATOLOGIA

Urtopedla

DR. CLARNO G.
GALLETTI

- ADVOGAD,O
Rua Vitor. Meireles, 60
FONliI: 2.'6.8.

pi_" I'

{

,cOJ
_f" " �� 'nos.VAP�JOS

�.,D�'". ta"'�.t�' � ".. .

',.' -; �J
.

�
\

..'

1�11'fli\l'''A SOb.erana" DIstrrto ao Estreito '-- (�.J'.t�
-'A Soberana" Pra,ça 15 de novembro - esquina

rua Feli� Clunidt '

____-L,' . �----� -.-

EDITORA "O :ESTADO" �TDA.:

O' SII1tàc14
Rua Conselheiro Mafra 160

Telefone 3022 - CaI. Postal 139

Endereço Telegráfico ESTADO
DIRETOR,

Rubens de Arruda Ramo.

AG E R E N, T E

Domingos Fernandes de Aquino
REDATORES

E,M GER Al

/-

_o s s I"w'�r'k
VISITE NPSSA LOJA

Rua Deodoro, n.o � 5 - Tel 382�
--,......------..,..._------' .----------_.------

Motores
. .._.....

'1�.z.l"�.?x;·,,�T"�...��,u��F0�*��i'���1;tj'l-�1��:j�F�I;� > ��iI/Ç l.

��··[)í;É'S:E(�
/Marcas' "JE'NBACH" e "GANZ", r

'-
8' HP - i5 HP - 20 HP, - �6 HP

MED�DORES DE ENERGiA ELÊTlnCA.MARCA,,"G�Z"
Monofasicos 'pari' 120 ou 220 'folts. Amperagens � ,.,pção -

4ÕQ% de carga - T�ifásicos, com �'()u sem_ neu�ro :-: Volta_
g'lns' e a�.peragens à opçao

lNSTRUl\1F;NTOS ELÉTRICOS DE MEDIÇÃO .

Amperímetros - Voltímetros _;_ Alicates -para bat!!rias
Estoques. pel'manentes - Vendas diretas -' ,Pronta entrega
Podemos estudar propostas de firIrlas especializadas no ramo,
que �'['eterrdaQ�'a representação, desde que indique� .fontes
rle referências comerciais e. bancarias .na praça de Sao Paulo.

Consulta. pedidos e propostas paJa:
lNTER'STATE S/A. - IMPORTAÇÃv, EXPORTAÇÃO

.

E REPRESENTAGÃO
•.

Cai.sa Postal 6573 - .são Paulo.

A: V �I S O:
Dr. 'Guaraci Sanlos'

Comunica a sua seleta c�ientela que �sta atendendo em seu

!ublnete dentário" a Avenida Hercilio LUZ, N. 69 esquin" Fernando
I

\1achado, �ntigo gabinete Dr. Orlando Filomeno. i
DiÍll'iamente dãs 8 às 12 huras com exce,ção dos sl1�ados. ;

L À V ·A H.D O (O M S A �B.'A o·�-

Virgem Especiatidaq",(!
da . {ia. WETZEL -INDUSJRIAL _ ,Joinyill� � (M�Fca, RegisJrad\a)
_....�__

., ......., .� OnOl1li,la,;,,-e I'm, o e d_ittbçir",<"",,.�
�,

�< �(+ :..( � -�r-'--';:':.i'''''�'�'��:}'';'(� ,:;,:._:_--�,.--..r�
L�:.:,;'-, > I ,.�;,'. ,0 ,�,�� ��"(,, ••:

i
I

.L

Motor ideal para barcos de recreio e pará outros barcos simila
'res, além de esplêndido para motor auxiliar de barcos á vela,

, Completamente equipado, inclusive painel de instrumentos.
.

,

Díspômospara entrega ímedíàta, nas seguintes capacidades:
,5,5 HP gasolina 80 HP- Diesel r-

11 HP II, .

80 HP' "

103 HP
132 HP

(direita e esquerda)
35 HP
50' ;HP
84 HP _

GRUPOS GERADORES - "P E N TA"·
,Quaisquer tipos para entrega imediata _'. Completos - Com II
motores DIES���PENTA", partida elétrica _ radiador _
filtr6á'- tanque de ôléo 'e demais. pertences; acoplados dire­
tamente com flange elástica a Alternador 'de voltagem _

trifásicas 220 Volts _ com excitador _',
. 4 cabos para

ligação 'e quad?o cOt?-pletode_contrôle; todos conjuntos estão
. assentados sôbse longarinas prontos para entrai' em funciona-

l

.

menta. .

· REVENDEDORES' AUrpJ1I�!ADOS 'PARA O ESTADO DE
� SANTA, CATARINA

-

:..-
.Ó: _ MAC�ADO & Cia SIA Comércio e Agencias

.Rua 'Saldanha, Marinho, 2 _ ;Ef\derêço teleg:. CIp R I M- U S"
.

ex. Postal, 37 - F9ne-3362 _ FLORIANÓPOLIS
'@J7iFtW_'T'�,�_@�::::J.éI�����-5!_@§4@$.,... ,.

i&\l 7

." ", ..

" " ..

"

1 - domingo Rua Trajano·
R. Felipe schnü�t, f3

_

7.-=-: sábado (tarde) -F;�mãcia Noturna
8 - domingo

'\
Farmâcia Not'W'na

Rua Trajano
Rua T(.ajano

14 � sábado (tarde) f'armàcJá Vit6>:1a
.,

Farmãcla V!t6ria
Praça 15 de Novembr.o, 27

.'
, Praça 15 de Novembro, 27

15 - domingo

Farmãcia Esperança21 - sábado (tarde) Rua Conselheiro Marra
:, 22 -- domingo Farmâcla.·'Esperança Ru.a Conselheiro MMra

-, -_

28 -- sábãdo (tarde) Farmãcia Moderna Rua João Pinto
29 - domingo Farmácia Moderna Rua Jõão Pinto

. (J serviço noturno será, efetuado pelas farmácias �anto Antônio Notur-
na e Vitória, situadas às ruas Feli!1e Schmidt, 43, Trajano e Praça' 15 de
Novembro, 27. .' .

O plantão -diurno
pela farmácia Vitória

comprep.lldido entre 12 e 13,30 horas será efetuado.
I

E S T R E'I TO

..-- _I, i5 e 29 ......;. d�mingo Far�ácla I�IANA
·
8 e 22"� domingos Farmácia DO CANTO

,

O I'!ex-viço lJoturnc se.rã efetuado pelas
DIANA.

R.ua 24 de Maio, 895
Itti'A Pedro Demoro 1627"- ,

Farmácias no �CA�'no e IN.
.

'

A llre�ente tabelá não p�derá ser alterada serro préviá autorização dê�1'1Departsm� o. ,

. .
-

.

OI' O.,�. ,P., J,..
..,
• \

t·

.!!! R !ml ��W[

· �B I I T O�tl' ,:
-:,0: -

ALFAIATE do SÉCULO
-:0: -.-

Rua Tiradentes, 9

��. CAFtzrfO.
., -

-

, Florianópoli� ltaja! - Joinville - CuritilHl
AGOaA COM NOVA

EMB�GEM .Rua Deodoro esquina (!
Rua Tenente Silveira

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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•

nortc-amerlcano, a proporção
entre seu pêso e seu empuxo não

tem .precedentes.
A General Electric lançou o

comercial já anunciado. A TT
Sabrejet e no bombardeiro inter-

motor ao construtor de fusela-, - FIlF-1F o caça supersônico da

gens de aviões para a_ prova
-

de_l Marinh� ,Norte-Americana ,e o

vôo -ou .ínçorpõracão num avião projéÚl dirigido superfície-à­
de produção, superf íci e Chance __Vought

\

Regu-
Dois meses ,mais tarâe o J 79 lus II t_a�bém da Marinha. ,

., ,
..

fez seu primeiro vôo no caça Durante o desenvolvímento do suas atividades no r campo dos

supersônioo da Locl(h�ed, e F- J"#r9� a equipe de engenheiros e motores a 'jato. Durante êsse tem­

lOJA Starf'ighter. A primeira de- os outros técnicos que trabalha-
_ po, o empuxo de seus motores de

monstração pública de vôo- do- .ram na "produção .do motor foram produção tornou-se dez vêzes

J 79 ocorreu quando foi lançado supervisionados por Neil Bur- maior.

o F�1()4A, El_m- -abri) de 1956. Seis g�ss, diretor do projeto J 79. A General Electric - construiu

meses mais tarde, .quatro motores O ,J 79- foí a solução encontra- '0 primeiro avião a Jato norte-a­

J 79 foram usados no primeiro da pela General Electric rara o mericano - o I-A m 1941. Os

yôo de Convair B�58, o p,ri�ei;o- problema de se conseguir um ÍÍl0- primeiros motores eonstruídos
bombardeiro supersônico da Amé tor a jato de grande empuxo, pê- pela companhia durante a segun­
fica. Além' do F-104A St-arfighter 5"0 reduzido e simplicidade me- da guerra mundial foram versões

e da B,-58, o J 79 também é usa- cânl_ca para as--fôrças armadas. ampliadas e aperfeiçoadas do

do para a propulsão do Grumman Seu campo de aplfcação é 'muito motor ingI'ês Whittle. No campo

-dos em duas equipes, Uma das

equipes trabalhou em projetos
em que era uciliz.a.i« o sistema

de estator vartãvel e a outra

equipe- em projetos em que era

utilizado o sistema de rotor du-

plo. Feita a COlllj:"1UÇ;lO, num_
estudo realizado em French Lick,
Estado de Indiana, cnag ou-se à,

conclusão de' que a nova fallll:ia

de motores a ser cr-iada r-ela Ge­

neral Electr!c deveria ser do ti­

po de rotor simples com estator

variável, que asscaurnvu maior

simplicidade e menor pêso.
Foi sugerido entã, à Fô rça

Aérea o J 79 co,';; �,sist,�ma de
"

estator variável, 'I que foi aCI'Í'-

to, tendo sido firmado o cphtrll�
to para a pjl'odução do moto!'. Ao

mesmo tempo, a Generaí Elect ric

resolveu construir U1I1 n.otor :)x,-­

perimental com estarore.a variá­

veis fluxo de elevada massa es --
,

pecífica e pêso leve.
Esse' motor exparunental foi,

na expressão literal da P'�'''­
um motor' de dern austraçâo não

estando diretamente ligado EO

'�"JI.�"IIII1Mii.11
motor J 79 nem tendo as mesmas r:

dimensões dêsse últ.lm«, O-motor'

de demonstração funcionou cem

êxito munos meses unt es do .T 79 ••II�
ser submetido à 1)1'0'711, corifir­

mando a convicção dos técnicos

da Genel'al Elect,ric de que fôra

tomada a decisão adequada ao ser ,�"'IiRliliil
adotado o estator variável. "'1IifIII"'Wi"âoi!I"liillill.i,�oI.i.l��.

Os trabalhos para 11 produção
do protótipo do J 79 foram leva­

dos II cabo simultâneamente com­

os trabalhos para' a produção do

motor de demonstração. Cêrca de

um ano -depoís de funcionar o�
primeiro motor protótipo, foi

çompletada a prirtleira prova ofi­

ciaI d,e 50' horas a cêrca de um

ano mais tarde foi complet!:lda a

prova oficial de 150 horas.

Para a prova de vôo 'do motor

J 79, a General El�ctric empre­

gou um métod,o usu'al, juntamen­
te com um novo método. O J 79

fQi levado ao 'ar num avião de.
provas

- de vôo North American

B-45, que levantou �ôo da esta­

ção de provas da G. E. em Sche-j
nectady, Estado de N6va YorTc.
Em cooperação com a Fôrça

Aél'ea c a Marinha, o J 79 foi

súbmetido a prova de vôo na

?ase da Fôrça Aérea de Edwards,
no Estado da Califórnia num

,

caça da Marinha Douglas XF 4D,
modificado pela General Electric.' você encontrai'á Mima opor-

Graças a isso,'a General Electric tunidade na Associação de

tornou-se a primeira fabricante AUldlio Mútuo _de- Santa Cf\",
de lllo'tores a sublJleter a provas, .

tarllla,

O novo motor a jato J_ 79 da

General Electric. - o primeiro
construído nos Éstados- Unidos

.capaz de conferir aos aviões uma

velocidade duas vê'Zes maior do

que a do som - foi aperfeiçoado
em quatro anos aprôximadameq­
te ou seja um

-

.ano menos que'
, '.

o período necessário para um

grande motor a jato. Isso, foi'

conseguido graças aos esforços
conjuntos da Fôrça Aérea An'_e­

ricana e da Geperal Electric na'

criação dêsse motor a jató radi­

calmente novo.

A 'redução do tempo em tal

caso é particularmente notável
,

"

qu-ando se, leva em
- ccnstderação

o fato do motor empregar estato­

res variáveis' na SUII seção de

compressão, O estator variável

- possibilita �elhor compressão e'

economia 'de combustível, em tõ­

das as velocidades. Outro méto­

do empregado para se
\

alcançar
o n2_esmo resultado é u.n rotor

duplo, utilizado em outros moto­
'res.

Tanto o processo í:lo estar 01'

variável' como o do rotor dllT"lo;
foram pesquizados p01.' engeuheí­
ros da General Electr!e d ividr->

,

de vôo um motor a jato para

aviões m(Jitares nü-m 'avião de um

só motor, antes' de entregar o

Deodoro 33· Fone: 3740'

ALU6A-,'SE
Duas salas para escritório

sito a Rua Ferliãndo.)\1acha-
do 12. Tratar na" mesma

, "

fundos ou pelo fone 3809,
COIU Hernnni lIeal.
--------------------------

SOALHO "

IRMÃOS BITENCOURT
CAIS 8AOAR6 FONE UOt

A"'TlC,Q DEPÓSITO, OAMIANI

DESENHISTA
A' Rua Conselheiro Ma­

fra, N.o 135, V.S. encontrará

um, profissional competente

para projet-a-r e desenhar

sua residência.

'I'rabalho. rápido, �ficien­
te e por preços módicos.

Telefone ,3881; (Das 8

PERDEU;SE'
Pede-se à pessoa que

achou um Relógio _de :'-Ul'O

de senhora, a especial fine ..

za de entregar no escritório
da firma M. R. Bott & éia ,

no Edifício Montepio �.'J
mdar, sala· 301, a qual ser�

bem gratificada ..

DATILO'GRAFA
, ,-

Sendo boa
\

datilógrafa,

Santos

andar,

no Estreito, à rua

Saraiva N. 388, 1.0

sala N. 4.

E DI'·A L N.O 3
A Agência da Companhill N'acional de Navégação Costeira'-­

Patrimônio Nacional, com escritório sito a Rua Tiradentes, n.65
- í.o Andar,__nesta cidade de ,Florianópolis, Estado de Santa Cata­

rina, pO,r seu representant!! infra;oassinado, ,está recebe-ndo, até o

!lia 28 liro corrente propostas das firmas do ramo, para forneci­

J.lento de gêneros aos navios desta Autarquia nêste põrto e ao seu

Âlmoxat-ifado n-o Rio de,"Janeh'o, de acÔrdo com a relação exis­

tente na Agência; à dispo-sição' dos interessados. _:_
Florian6poli�, 4 de junho de 1958

p.p', da Companhia Nacional tte hravegação Costeira - P.N.

·Gardoso

ração com o compressor centrf­
I fugo do -modêlo britânico.

I 'Em 1946, a Gene:ral_ Electric
começou a trabalhar no projeto

I do J 47, que era 20 -,por cento

mais poderoso que o J 53 proje­
eado pela companhia. O motor

J 47 foi, a princípio produzido
e111 Lynn, ,Estado de Massachus­

setts, passando a ser produaido
também na fábrica de Eveni:lale, __i
Estado do Ohio, depois de sua

'

�;,inauguração, em 1948.

Entre o J 47 e o J 79, foi cria.
do e produzido o motor J 73, da

I
'clasxe de 9. UiJo libras- (4082 Kg).
O J 73 é usado na propulsão dos

A Sífilis
f

de transpqrtes aéreos a fazer en­

comentadas do 880. (Western

Nws).

continental Convair B-36. e a Delta foram as primeiraa

Outro motor a jato da General

Electric, o CJ-805, será usado no

Convai r 880 é mais rápido avião
,J 79 110 décimo quinto ano de

Ataca todo e ol'gwe.MO
EM SIFILlS OU REUMA­
TISMO DA MESMA

.

O&I-
GEM!

USE O PUPULAR PREPA.
• _ RÁDQ _

'

I§I,!Ei l,iIi]B
�,. Aprovado pelo D. N. -8. P., c�mo auxiliar D� ,

durante a guerra foi a criação J 47, amplamente usado na Guer- 'r tr�tamento dI' Sífilis e Reumatismo da DlellJlla
,

de um motor com compressor de ra da- Coréia. O J 47 é usado pngem.
fluxo axial que constituiu gran-

I
atualmente no Bo�ng B-46 Stra� Inofensivo ao or"anismo. acnadável com,o II.

" 'I'
6 ", ...

de progresso �ccioo, em oomp�,t�cl e NOrl_h_-_A.n_le_'_��c�n�n F�-�8�6�__;�=:C�O:r:.�==.��.�.=:.�A�_��'�M�_��=====�=====� ��

atua-is' avlões North American

_ vasto, .ab rangendo projéteis di-

rigidos, bombardeiros, caças e

aeronaves comerciais.

Conquanto o J 79 não seja o

motor de maior empuxo criado

por um fab ricante de motores

da aerõnáutica, a mais notável

contribuição da General Electric
F-86H, mas não foi produzido em

tão grande quantidade quanto o

.. ..

.�� r-:

•
I

• �l

/' ,,'

v. vê quando «:II asseado es...ã "ai "pon...o" sem precisar- abrir O .orno ,.i�' .0960

que /(Jç.-b&}
i.:' il'�;:.':"',i,:;�l�;:, �t' ••j..'ri;,Jto;....;��h(��X :q� ':''"-''

v ......

..

dO'l'ado de "VISOA PANORÂMICO"

*v. -economizo gás I Não- h6 perda de colar, pois V. não precisa abrir
o lorno; para ver se o assádo esr6 1.10 "ponlo"
_I: sem perda de color, V. cealmeote 'economizo g6s.���fl�-� -'�--,\

,)j

�(

'*- Y. economizo tempo I V. prepara os pratos mais difíceiS e mais gostoso,
num instan�e: t: com a maior facilidade.

V. tem mais (onfôrlo! ' , V. nõo precisa interromper seus afazeres pQra con.

Ir91(:lf a comida no forno! _Bo�tÓ dar um'a -olhdde.
Ia através do "visor," /

'\ . -",'t�{
�

o fogão V'ISORAMI( á o únICo que lhe oferece rudo isso:

• "Visor panorõmlco" no forno. com luz
interna

• "Forno superdlmenslono/"
• Queimodore, regu/dvels "hónomíç" com

2 groduoções
• Botões � puxodQ[l!' do", r.Jdos "Go/den

lQolc"
'

.' Bose ,11: proteçõ" conlro bOlido-s do,_
pés

• Iotolmente tsolodo com lã de vidro

• Acabamento .om d-SmoUe de porce/ono

• Aui$têndo técnie-o' plumãnenre,

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Florianópolis, Sextã Feira, 27 de Junho de 1958
,
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Ã ;'es:petacular vitória do Brasil sóbre
•

Franc
. ,

Muito se escreveu -sôbre a. xa margem para qualquer mo, a�a:baram vendoduran

estupenda vitória da Sele- duvida sqbre'â supertorída- te. todo o transeorner di'
ção brasileira_sôbre a Eran- 'ce do futebol caboclo ante 'pe)ej�, a exibiçã; de classe

ça, <por cinco- a .dois, terçá- o gaulês. Com o-verdadeiro êfibra dos jogadores aur i-
,-.....

feira, em Estocolmo. O vete- jogo brasileiro, levando de verdes, que triunfaram es-

l1-uníssimo cronista Thomaz roldão a defesa adversária magadoramente sobre aque­

Mazzoni, que está fazendo a com dribles e passes de pri- les que'era.m apontados co­

cobertura do campeonato- do meíra, curtos, em tabela e mo perigosos e capazes de
Mundo para "A Gazeta Es-

'

em profundijiade respondeu- eliminar o selecionado na­

portiva", de São Paulo", as- do ao' j?gO violento com a: cional da disputa: final da'

sim se reportou sôbre o en- rapidez de movimentos e o VI Taça do Mundo,
contro lllk� 'clflsslficou o rolar da bola, os craques Se contassemoj, com um

Brasil �fI;f,�M�cidir � titu�o' dirigidos por Vicente Feola I arbitro menos 'talho, para
com a S'ueei:::t;_, ,.

'

-; 'c I foram pressio,llPndo a me- ,não dizer menosi.paroial po-
" pós, �::;-'i ;?fiC�a,,=x}b�Çã�; f ta francesá'e pouco a p-ouco, dertamos ter.:-ampliado a

da :,���.?�lP-OU � dístrr-
I
niarcand« osAén,tos que �re� contagem em n:t_ái's ,dois ou

1 aS'-d;çàes, o Brasil g,?-. gistraram o amplo, triu,�fú. I
três te�tos, pará o que bas­

leou .espetacularmente a se- Os tordecerlores suecos, que
1
tavam os anulados de Zaga­

Ieção da França, pela con- estiveram presentes ao esta-' 10 e Garrincha, sem contar

dia de "Solna", em Estocol- .'as numerosas oportunidades
'�

, FLlTEIDL·TE'NI-S
V,
D

'

...
C

----------------------��-

verso, não era um time pas­

sivo, sufocádo. Tinha algum, 1fC·

te, arrasador, repetiu-se o alboro., de vitalidade' e seu clbilídade do arco brasilei- rigosos no ataquev tentavarn

a�ontecido no prélio com a, ataques eram perigosos, ia- ro,

U�ii\o Soviética, quando, I zendo ,ameaçar a meta na-

mala relogio correra a pri- cíbnal. '

,

meira volta de sessenta se:. Nos primeiros minutos,
gundos, o tento do esqua- passado a, arrancada Inicial

(Irão "canarinho" já amadu- quê culminou com o nosso

-recia, ao perder Pelé um, primeiro tempo, apresentava
,'tento certo, que seria o de

'

um cer;o equilíbrio, com o

abertura. Um minuto e trín- Brasil despontando melhor

ve minutos, Fontaine, artl- que deveria durar até o fi­

lheiro da Taça do Mundo, nal d-o cot_:jo. Jogando mais

cresfeitas por falta de arre- sivo da França, <rua�do Va-
vá ínapelavelnrente ínaugu-

riião francês.

rou o marcador. A Franca,
em que pese o placarde ad-

mate, sorte pura de Abbes,
. "'\ -

�. '

Intervenção da trave ou �s

excelentes defesas do guar-

Com um início fulmínan-

que seu adversaria. Aõs no-ta segundos de peleja, e os

brasileiros novamente no

ataque, confundindo e des­

manchando-o sistema def.en- conseguiu quebrar a inven-

ZITO,�áfigura portificante �n-XI Brasileiro contra a FràDta
um passe e fêz tudo com t sileiro. Na plenitude física Foi diabólico e inigualável. Pintou de forma 'desconcer­
.maravilhosa

, clarividência. mostrou todo o seu 'valor. -ZAGALO -- Continua' sen tante, deu centros científí-
: "Jornal ,dos Sports" as­

sim apreciou os 11 homens

reen�ontrou-:-se, com:o,jâ fri- foi aquêle médio imb_ativel,
zamos anteriormente,' no de outras jo:rnad�s. Anulo'�
momento em que mais pre- 4{opa, � pelo, vigox 'e cel:tezà
cisavamos dêle, .iu��do sé -'dece,paht'� ,de suas ,enh'adas.

falava "mesmo e,fi ci'jse d� GARRINC'HÃ -- Vo'lton,

goleir()s; E' um ��rihór' ar,,-_ a; ser uni ele;;:'�nto precioso,'
queira, êste moço �e' São um homem diabólico e imar'

Paulo. cável. Suas entrad·as pela
.:, �

'DE SORDI �; !qiittou com ,cl�fesa inimiga semea;vaín-o
aquela' v,áiéRtiá e - aqt<lêle perigo e a

i confusão. Mas

desassombro que 'estio fuar- foi ainda' maior pOI�qne nã.o

cando tôdas as suas' atua- jogou s_ó para ê].e sabendo

-ções. En tregOU mal ,a boh
I �.: _

-o •

nos pnmeIros qUlllze, mmu-

tos, tranqüilizou-se final­

mente com o 'team inteiro,
erguendo-se à altura dos

companhe'iros.
BELINI ---'

entregar o couro n,p momen­
to justo e entrosando-se mllJ'=
['aviIhos-amente 'com 'Zito.

Ssses dois homens .cOmpen-'
>aí'am,- de l,ltn certo -modo, o

;omportamento,de Didi.

DIDI -- Foi, úm ltl�ia ex�
.. � "

celente. Seu goal ie�ou' 3,
múca de tôda a sua-maes­

tria. Mas muito perseguido c

�astigado e, põr ,falta de ins­

piração também, não foi

aquele fenomenal dono de
I

equipe. Apesar dlisso, não

se entregou, batendo-se co: I
l'ajosaniente e tehtando su-1
"')l'il" a �alta de chance a gol­
pes de en,tusiásmo.
VAVA' - E' realmente 'o

grande comandante da equi'-­
pe bi·asileira. Sua bl�aVUl'a

jncompal'ável inf.]ama o te­

am inteiro. Marcou um' goai
ná raça ao acender das iu­

zes e foi sempre um pesade'
10 para o último reduto in�­

migo. Saiu do c'arÍlpo poupa'

do e já há gente rezando pa-

Prejudicado
pela atuação do ataq,ue da

França, que recua o coman­

dante e projeta Fontaine,

,Como isso não foi previsto,
pelo menos apaÍ-entemente
Belini e Orlando custaram
a acertar a divisão de tare­

fas e andaram se confundin

l:O. Mas firmou-se e se agí­
gantou ria' s.egunda fase,
quando passou ac.ertadamen
te, a marcar Fontaine trans­
formando-se "!laqueIe balu­

arte de' outras jornadas. O

artilheiro gaulês não vh

mais a bola.

NU/rON SANTOS - Te­

ve 0'8 mésmos dez a, quinze'
minutos de atuação regular,
acusados por todo' o conjun­
to� Fh�ou-se depois e, foi
.

'

um verdadeiro mestrel Fêz ra q'ue se -recupere. E' c,

coisas maravilhosas. Tl�an" homem ideal para estas ba­

qüilizou a retlilguarda, pre' talhas árduas da Europa. E

dominando em jogadas pes-' a facilidade com que 'se en-

1

soais sôbre o inimigo e mo,�­

trando que naquele ataque
não havia leões, Atuação
magnifica. ,/

ZITO -/- Foi, desta vez, o

no'

trosa na e_quipe brasileira,
a, qualquer momento, é qual­
quer coisa de ádmirável.
Nunca tem d,ificuldar].es: pa-

.,Essu Premia os
Cracis: do Brasil

. RIÓ Partilhando -da a contdbuicão da Essa Sfano categoria' nosso futebol e
I

"

iusta vibração da torcida dard ingepende de qualquer extraor,dinário espírito luta

�rasileira pela magnífiea: l:esultado' da Copa, do Mun" em disputa_empolgante cam­

campapha que o' selecionado do., "-" peonato pt. V,otos novas vi­

'nac.ioual vem, .levando a r �s 'mensag,�ns t�� ?S, se-.r tórias ,�a,�nífica campa'-

efeito na ,SüecIa, a
..
Esso gumtes teores::,.' ',� � nha SueCIa . '.

Standard do Brasil dee-idiu "Vicente _ Feola . - ,

I
�

"Hilberaldi:> Luiz Belini

premiar todos Os jogadore3 Satisfação comunicar Es- ' Empolgados - magnífica
, , '

e técnico COm abastecimento so Standard 'do Brasil e re- campanha seleção naciÓ'nal,
gratuito durante o corrente' vendares Essa decidiram' ,Essa Standard' do Brásil é

ano, em ,tecla o território �da I
premiar técnico' e jogado'

I Tevendedores' Es_so deeidí-

I
I '

Brasil.
'

,

re� s'eleç�o nacional com l"am premiar ,jogador-es e

, A comunicação foi feita abastecimentó gratúito seus técnico com abastecimento
ao t,écnico Vicente Feola e I automóveis' éorrente ano pt gratuito seus aut()móveis
ao capitão da eqUipe BelinI, 'Tal iniciativa independe corrente ano, in'depepdente,
em )elegtamas hoje envia-l qualquer resu,ltado Copa qualquer ,r;sultado Copa
dos à delegação brasHeira: Mundo na qual seleção bra- Mundo pt Êsse g,esto re�ülta
'.

1 _

na Suécia, a'Ssinalando q.ue sileil'a já demonstrou: altã
\

nosso grande entusiasmo

exti'aordinál'io desempenho
s�leção brasileira gramados

seis
mantida até então em

cotejos pela Europa.
os nossos adversarias de ho­

je conseguir algum resultá­
do com seus rapidos contra-

,

,

ataques, que eram sempre
contidos na altura do limite
da nossa grande area, nos

pés de De Sordi, 'Belini e

Nilton Santos. Com Orlando
e Zito completando, esplen­
didamente _a nossa defensi­

va, Gílmar praticou três ou

quatro defesas empolgan-
e melhor, o tento que traria tes, em mais lima

o desempate se fez esperar. atuação.

não entrara 'e mandou o Jo- espirita que se refletiu-na-

-

Vitoria espetacular, cam!-
nhando o Brasil mais um
,

'

grande passo nesta 'Taça
"Jules Rimet", com urna

atuação a nosso gosto, com,

domínio sobre o contendor;
que se reflete no marcador,
que poderia ter sido maior.
O quadro adentrou a can­

cha com um otimo estado de

do Brasil no encontrojcom ,M'arcou com autoridade e Fêz três goals maravilhosos do, apesar dos descontente�, cos e marcou um tento be­

os 'ga_uleses, em que, triun-' atacou como um verdadeil'ü e, não foi �ó, criou jogadas. lJm dos.,homens mais r,egu- líssimo, que o juiz n,ão vali:

famas por 5 x�2': mestre. Sebts pa,sses levavam Inventou jogadas. que sacu-' lares da �anguarda.,Na 'ple�, tlou num_momen'to de imper-
.4'

-' ; exatiC:ão geométrica e suas diram e levantaram todo o njtude ,da in�piraç'ã:o, fez jo' do�v.el irreflexão. Grande

�'GILMAR "', 'Foi uma ga- triangulaçõe§ cQm Garrin-' estádio, �a ponta dos pés:, gadas :de'��têntico mestl'�. átúaçao.
,

rã,ntia cOFrloenl' 01:Ittas opor' ',cha e Vavá acabaram por

ttinidades,j�rão,iQge sel:_c�l- d�.smontar o adversário. A,

'Pàdo em ile�n;�::4��:gÕ.àl}L tuação est,�penda. ,

marcados peló '�dveTsáTio.' ORLANDO -- Igual a Be­

Está em forma estupenda e lini. Depois, que, se firmou

Vôce Sabià.••
"

Antes' de ser um mal, o teu-

to francês nos beneficiou.
o quadro auri-verde perce-
bendo o perigo, redobrou os

esforçós e partiu 'para a

frente, quando iniciou uma.

pressão sobre o ultimo' rc-

dut_o guarnecido por Abbes,

quela arrancada vigorosa e

fulminante, que fez nasce�'
o primeiro ponto desta vito­
ria' estupenda. 'I'ranquilos •

quando ,sofreram o tento
,que quebrou a invenclbilída­
de do arco de Gilmar, os ra-

alguma o arqueiro da goleá- .pazes orientados por Vícen­
da. Com esse tento, cresçe o te Feolá soubúam manter a.
animo dos IÍossos que, se do- serenidade e partir, para o

minavam, passaram a bom- tl'i.unfo final. No se,gundo
bardear a �eta de Ahbes, tempo, sob os aplausós ela

. conseguindo, por intermédio' assistenc!a que lotou ó es­

de Garl'incha, v.ericer mals' tadio "Solna", impusemos o

uma v.ez o ultimo reduto n()sso jogo, obrigando a tão

francês, ,em novo goal anu- decantada ofenstva da Fra)1
lado pe.lo a!'bitro, que' api- ça' a jogar no' polo opostl),
tau �mpedimeqto. .. isto é, dentro de sua área,
Na 'flegunda fas,e, as co-- passando-se a contar nos

res da partida foram intei- dedos das mãos as arreme­

l'amente verdes -.e 'amarelas. tidas dos c'omandados de
D XI brasHeiro iniciou no Raymond Kopa ao meio

a:taque, tentando de vez tet·- campo güarnecido :por Be!i-

ni, De Sordi, Zito, NHton'

si.ú�cós memorávet'ca'mpeo­
nato pt".

PERDEU-SE

Por diversas ocasiões a me­

ta da França-esteve na imi­

nencia de' sucumbir, como

naqüele chute' de Zagalu

�que, violentamente, foi cho­
car-se contra o travessão do

arco gaulês, parecendo cair
dentro da meta, antes de ser'
despejada para longe, O ar­

bitro afirmou que a bola

go prosseguir; Diversos ,e8-

-canteíog eram sedídos pela
retarguarda dos pupilos de

Paul Nicolas..Quando o jo­
go ainda não estava decidi­

do" surgiu o esplendido g01j.l
de Didi, que foi sem duvída

minar c�m a sorte do cotejo.
Depois de algumas oporb�l-
nidades perdidas, encontra­
mos o cantinho das redes,
por mais três vezes, tôd2.s

Santos e Orlando, além do

arqueiro coril1tiano.
Seguros 'no seu, ataque

pela retaguarda brasileira e

por intermedio de Pelé, qu\� ameaçados em seu ár(!o pe-;

juntamente c�m Vavá mai'- 'la .llnha avançada nacional,
barataram a zaga\da Fran- com Pelé faz,endo surgir a

ça. todo instante a chance dtll

Neste segundo tempo, co-m, gol, os' 1atinoceuropeus pel:-\
as triangulações entre o pi­
loto. de ataque vascaino e a

"revelação" de 18 anos, corh
os passes em profundidade,
curtos e longos, de Didi, as

arràncarlas de Garrincha

deram a sua propria 'sereni..;
dade, ,procurando destru ir

de qualquer man�iI'a as'

combinaçõ�s do-' quinteto
atacante do Brasil, para o

qug�apelaram também aó jo--
-

com dribles sobre seu mar'" ',go viol,ento, como bem de­

cador e Zagalo hIfHtrando- monstra a contusão de Va­

se para, chutar, como não o vá, quando d'o quarto gõl da
.

....... f'" .

fizera n,a partida' anterio:.·,' seleção "eanarinho".,
� cont�iem cresceu de dois 'Al!Úlmas falhas que real-
para cinco com naturalida- 'm�nfe :e:idstitam não conse�

,

de. No" periodo complemen-, guirarr; q,eslustral; a atua-

Pede-se à pessoa que ção dos"nos-sos, que don�l­
achou um Relógi'o de ouro sempre crescente superior i ' 'nuaral11/, por outro ladq,

de �enhora, a especial fine- dad'e brasileira, os franceses mantendo uma lin,ha impe­
za de entregar no escritório abpsaram 90 jogo"Niolento. ca�el de disciplina, meSmo
dã firina M. R. Bott & Cia .1 Vav� foi � mais atingido, na r.0-ê lances duvidosos arbi­

no ,'Edifício Montepio 3
J

,m�dlda dl-r�eta do seu entt,,, _tl'ados ,peJo juiz britànicó,
!
andar, sala 301, a qual S�l'(', s�ásmo, a sua dedJcação de 'do País'{je Gales. Atingimos

��;=-= 'bem gratificada. adentrar a,grande"area gual' t�ssim á N)tima etapa da
� JZ::-. ' �;cida :pela retagüarda do sexta disputa de Campeona':

�=���=::;;;.iiiiii'l tL-tE;, ,', V O' E P E L A
\

"galo francês". Mais um:-. to do Mundo� que será a
-....- � J _

,

..,. r
..

.:..--
<'" , /..

"

) 'vez tivemos o estilo pesado I mais' difícil. O quadro bra-
'

UM; BAlACO eOSTUM4 SER tv1fNOS ;:' ��
-

e durá. da defesa europeia, I sileíro, confirmando as suas

PERlGOSO DÔ. QLJE [JMA GAeETADA NA c' '" V�_,I!:TL incapaz de conter o jogo de atuações de até agora e

@ABE�A. SE A BALA NÃO (\T!NGE, UlV(. ,-;/ '" ',', ,
"

,cõnJunte e ,de pasSe de pri:- mantendo o mesmo senso de
.. PONTO V{TAL, UM OSSO QU Nf:?�VO�' .L\S ')f'r DATILO'GRAF.'A meira empvegado pelo nos'- responsabilidade apresenta-
CONSEQU�NCIAS NÃO SAO 'SE:RJAS.MAS'

' "

so�ataqu�. A França, nesf;a do, isto é, confiando em suas

O CERrBRO E' TÃO DEUeADO 6WE UM,
�end-o boa ,datilógrafa,_ etapa, recuou dois de seus pos'sibiLidades e respeitando

GOLPE' ,PODE SER FATAL. OLJ AFETA'.... '
você encontrúá ótima opor:. atacantes, jogando' sempre o adversaria sem o temer,

-UJ Pt;;RMANEN7EMENTE.· tunida.de na Associação de 'com 8ohomens n� sua pro- ,poderá conseguir o que as
<-"\

";!!ii; � ,Auxílio Mútuo de Santa Cf1'- nossas outras seleções re-

;i���iiiii���� ,
, tarina presentativas �ão atiFgl:'

� + ir '.

,Santos Sap:dvaiN,
sa]� N.

tal', para tentaI' conier a

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



"O MAIS ANTIGO DIA'RIO DE SANTA CATARINAn

Alair Souza
Adelia Guerreiro Wagner
.Alcina Oliveira da Silva

A.rrialdo Gomes

;.Íisio Querino da Silva

Alcides Carlos Machado

/iracy Antunes Machado

j\ntonio Dantos' de Melo

,!rgemiro, Berto da Silveira Filho

JI.Iberto Berreta

Alistá Qu'erino da Silva

Anit;t Clara da Rosa Cardoso

Albano � Souza Lucío

Acelina Cardoso

Antonio Carlos Silva Souza

Anna Fernandes

Aldori Goulart

Aurea Hírondina de Souza

'Alberto Manoel da Silveira

-Armando Fil:minio Alexandre

Assuero Biratan Monteiro

• Alice Dorvalina de Abreu

Almir Brasil

Arnaldo Manoel de Carvalho

Altino Patricio

Alvina Gonçalves Reis

Alvlna Antónia da Costa

Alfredo Duarte Silva

Arm.nda Araujo da Silva

Aurélia Costa

Alayde Silva

Antonio Araujo Figueiredo
Aldo Adriano

Avaní João Almeida

Bertolino Gross do Livramento,
Beatriz Souza de CarvaJho
Belmira Espindola da Silva:
Clelia Zapelini Santos

Claudiomar Trin'daâe de Souza

( Clotilde Joaquim rIlarçal Neta
Conilda Meurer Weingartner

CJovi� D'Acampora '

êarolina Floriano de Souza

Constantino Caetano

Ch'iaco Silva

Claudiomar Alves

Dorval ;osé dos Santos

Dauri Coelho

Dorvalina Maria da Silva

Dilma de OJiveira Martins

Dirce dos ,Santos Luiz

Doralice Rosa de Souza Silva

Dorvalina Maria Conceição
Dorilda Buchele Claudino

D,ilma Longa Platt

Dilo José Pereira

Daura Silva Parente

Dosny Manoel -da Rosa

Emma Rosa Schuler

Erenice Maria Teixeira

Euclides Homero Elias

Elpidio João PaCheco

Eliseu Di Bernardi

Emilia Cidade Gallon

Ernestina ' Hermenegildo
Edgard da 'Silveira
Edgard Coelho B'atista

Elvira Weiss da Silva

E�í Mari'a Portó
Edith Maria Moreira dos Santos

Ersio Silva

EIi Levino :[IIafra
Enlilia Maria Kormann,

Edson Souza

F,lorianópolis, Sexta Feira, 27 de Junho de 1958
------------------�--------------�---

Fernando Carlos Gerber

Feltciana José dos Santos

Flor:sbela Cidade Hass

Gilton Luz

Gicelia Soares de Oliveira

Geni de Pinho

Germano Calixto

Gercino Gama Filho

HalTY Schaufert

He leodcra Bandeira de Melo S,

Batista

Ivaní Camacho

Ivonne Beiro Caramez

Ida lina Zapelini
Irene Silveira

Ivete Maria Adriano Exposto
Iracema Fonseca da Costa

Irene Melchiades Cechineli

Inês Machado

Tosé Miguel Luiz
-,

Julieta Dorvalina de Avila

•

que a impediram: ela se

,

@EMAS
SÃO

7

Em menos de vinte anos o va-
,

,

101' da produção indus;rial do

Paraná experimentou um ,'aumen­

to superior a 3,000%. Entre os

Censos de 1940 e 1950 os resul-
,

' ,

tados manufatureiros do Estado·
haviam, crescido de 800%, pas­

""aando de 400 milhões para :i 6
, ,

hiliões de cruzeiros anuais. Em

1955 consoante levantament�s,
r �. ..

entã'o efetuados' pelo I.BGE, o va-
lor da produção fabril paranaen":'
se já somava 13,3 biliões de cru-

zeiros. Esta.,última cifra só in- ..._--------------.......--.

::;::·;Z;:�:p�������i:�:��
��..

-

cóm�8ten�o .

significaçã-o ,para os brasileiros _

�::to: -:::!:;e s::e:�:r�n::l ;:�:

�- I 8�'asrecentes haja' aumentado em'
_

maior velocidade que todos os
I

,

:U:�::a:::iO�� To�:::;�u�:q;:;:; /

entre 1947 e 1957 foi de 93 4o/� A geada não eonstitui ho-
, ,

(atingil)do 180% nos cursos de

D�reito e 340% :nos de Filosofia),
não passou de 35% nos cursos

entu-

e abundãncia de precipitações,
pois é nesse' trecho que a' Serra

,Acham-se prontos, a disposição Francisca _Silva de Melo

dos interessados, no Cartórió da Francisco Baldziack

13.a Zona, instalado na Bthltote- F'raneiscoj.João da Rosa

ea Pública do Estreito, os títulos Francisco Vieira

,i!leltorais das seguintes pessoas: Francisco José de Abreu

Antonio Job de Miranda Francisco José Chaves'

Adel,ir OIm, Florinda Maria Schmidt

Ventura

Ju rací Silva

roão Onofre de Assis

João Silva

Jacinà Pereira

•
Jacob Krauss Junior,

1 Jurací Fernandes Hauptli

, José ,Bertoldo Junkers

I José Siegel Junior

José Simão Neto

João Francisco Martins

José Calazans de Goes
, José João Vieira'
'João Olivio de Andrade

João Soares

João Joaquim V. Filho

João Luill da Silva

João Demetrio de Freitas

Jo\'ito ,Querino Vieira,

I
João Matos da Silva

João' Joaqui�n Machàdo

José Manoel Coelho

Jorge Rodi-igues
João Bento Duarte-:-Filho
Jandira Rain-08. da Fons'eca,
João Alfl'edo Medeiros Vie.ira

'

.João Sarmento

João José RodrigueS­
Judite Benta ,Alves
José Horácio dá Silva

João Manoel dQs Santos

Lêda Schm'dt

Luiz Procopio Soares

Luiz Alberto da Silva

Lourdes Comerlato
Luiz de Almeida

Loreni Camilo

Lauro Natividade da Silva Jor.

�uiz Dom,ingos Roque
Maria Passos Peneira -

Matilde Antonio dfl Souza

Manoel do Carmo Inocente

Mario Ferreira

Mnura de Castro Souza

Maria Siqueira Primo .

Miguelina Catarina Alves

Marli Gonçalves
,Marlene Consuelo da Silva

Marj_a de Lourdes Cascaes

Maria Ivone da Silva

Maurilio David /

Manoel Albino de Souza

Marta Braulia de Souza

Manoel Araujo

Maria, )tachado Martins

Maria Terezinha Wagner Behr

Marta da Costa

MarceLno Henrique Nunes'
Maria Leonel Alves

Maria Barbosa Soares

Nicodemus Corrêa da SÚva
Nilton José Lacerda

Nilma Possas

Nilton Martins

Nair Rosa da Cunha

Norberto Idalino Soa:�es

laanne Moureau su�stitoe Mic�ele Morgan
,

no fi' I Ir eU le Dos· lU Mu r ":.;I �::�:::;,�:::::::;]:::::::::
I

,,�I do LE MISANTHOPE. Outros
-

t..� I projetos de peças se sucedem en-

I I'J I quanto Lous Malle já começa a

,

(Paris _ Unifrance _ Via "MONDE DU SILENCE" ao la- com Jean Marais e Daniéle D�- 1
pensar ern seu .segundo filme no

I Aérea)'_ Há pouco" Michéle do do Comandante Cou;teau). lorme. Logo depois e talvêz Si-; qual Je�nne será protagonista.

I Morgan renunciou a, filmar LES O novo filme de Jeanne Mou- multaneamente, pensa no teatro.
I

"

DOS AU, MUR, com o jovem di: reau, ampliou sua vasta lista de Deve criar LE BA;LCON de Jean; Há pouco, sem um dia de des-

I retor Edouard Molinaro. Devia projetos. Para terminá-lo, deve- Genet, se a peça fôr m_,ontada em
, canço, Jeanne Moureau, nos es­

iniciar o filme três semanas de- rá provàvelnrente renunciar a Paris _ e depois a nova peça de
,

túdios de Saint-Maurice, come­

, pois. Nilo foi a pouca idade dp rodar "CHAQUE JOUR A SON Marcel Achard, com Eduardo de çou a interpretar "LE DOS AU

I Molinaro, nem o receio de um SECRET" de Claude Boísrond, Pilípo- "L'AMOUR COMIQUE"; MUR".

'primMro -filme de um reali� dor
;é_'---- ..----------------------.--------------:==-"';

Em PODcas:Linbas
O litoral da Bahia e a zona de biente propício ao desenvolvi- dos 20 milhões de habitantes, •

Angra, dos Reis e Ubatuba regis- mento da cultura. ("EnCicloPé-ll;'rande consumidora de café, ca':
tram mais de 2,00.0. mm de chu- dia dos Municípios Brasileiros", I eau, frutas e madeiras brasilei-

vol. VI). ras, assim como somos grandes
* * * consumidores de trigo, frutas e

O ensino industrial no Brasil vários outros produtos-rallmentí­
duas regiões. �a primeira, ím- tem-se expandido em ritmo muito cios de procedência do Prata.

portam fenômen.os ligados sobre- mais vagaroso dI? que o dos de- Logo .depois dos Estados Unidos,
tudo ao regime das precipitações; mais ramos em que se subdivide ,que c,o;nparam ao nosso país, no

o ensino médio. Essa observação, ano passado, 659 milhões de dó­

surpreendente num país em que lares -(47% do tot,!,l exportado),
o desenvolvimento da indústria o mercado argent-ino aparece em

siasmara pelos seus curtas-me-:

tragens, Todavia" o papel que
lhe parecera empolgante ao ler

� romance de Freder!c Dard, tor­
nara-se passivo na adaptação ci­

nematográfica.' E Molinaro acei­

tou a desistência da -grande ar­

,tista.
Há alguns dias apenas quando

11 filmagem estava para 'comeàar,
Molinaro hesitava entre três be­

las substitutas:
_

'Anouk Aimée, Magali Noel e

J�(!111ne Moureau, Finalmente ,t1e­
cidiu-se, Jeanne Moureau será
sua nova Michéle Morgan.
De Toquet, onde rodava as úl-

timas cenas de "ASCENCEUR do Mar mais se aproxima do 0-
POUR L'ECHAFAUD", Jeanne

ceano, Na base das Serras da Es-
telegrafou a Mollnaro, aceitando, trêla e dos Órgãos" ao norte da
s/proposta. Gerard Qury f!' Phi- baía de Guanábara, as precipita­Hp�, Nicaud serã� os outros pro� ções são especialmente aburrdan-
tagonistas: o pI:imeiro será seu tes ultrapassando 2,500 mm
marido e o outr� seu amante.

I
an�ais. A sena paralela à dire­

Aceitando êste papel, Jeanne ção geral da costa nesse trecho
Moureau fica, sendo pela se'g_un- .,

I :d "

1
-

t
.

, . 1€ eva-se consi erave men e rín-
Ja vêz a cstrêla do primeiro t' t d

' ,

"
, ercep an o o_s ventos úmidos'

longa metragem de um estreante.' .

que sopram dQ '�ar. "Enciclopé­
"ASCENCEUR POUR L'ECHA-

FAUD" é o primeiro filme de
�ia dos Municípios Brasileiros",
IBGE, voI. VI)

Louis Malle (c,o-realizador ,de

ás 3 :- 8 hOl:as

:fINALl'rlÉN':r;E: :.
JAMES DEANi - NATALIE

\VOOD - SAL MINÉO

vas anualme'nte, porém as cau­

sas que acarretam essa forte plu-
viosidade não são as mesmas' �as

na segunda, a influência'direta
do relêvo sôbre a forte unidade

* *

Dias

Manoel' Maurino Filho

Maria de Lourdes Souza

Melchiades Penaforte

Narciza do Nascimento

Nicolau Torres

Nelso Brasil

Nadir Soares

Nazareno Cosme da Silva

Goulart

Nelson Coelho

Oracilia Soares'

Osvaldo Elias'

Otíndino Caetano Bernardo

Olga Maria Cardoso

Olimpio Horácio Amaro

Osmarina Silva

Or-landina Izabel da Silva

Ondina de Souza Malagotti
Orides da Costa Silva

Orestes Scotti

Pedro Siegel
Paulo Santos Filho

Pedrolina João Bernardo
Paulo Souza

Pedro Manoel Soares

Protogenes Vieira Pilho
Ruth de Souza

Reinaldo FerreÍl'a
Rosa de Souza

Romalino _Silva

Siglinda Anna Hernll!nny
Si,deney Carlos, Silveira

Saturnina Silveira' Chaves

Sebastião Pereira Carpes
Tarcino Jo,sé Merrdes

Verley José Vieira

Valmor'José Alves

Valdir Garcia

Valdir Teodoro da Silva

Valdir José Peixoto

Valmil'a Valter Mangrich­
Verô,nica Lendron " -1.ç,�­
Verôn:ca Natividade-l\1aTtins
Vl'omar Silveira

\V_alnlor Schaidt

Wilmar Pinto le Lemos

Wilmar Domingos de 4ndrade
Walda José Peixoto

Walmor Xavier
Zilma' de Aquino Vieira

ZEnilda Cardpso Leite

Z'lcla- Maria Soares

_ em

"JVVENTUDE TRANSVIADA"

_ em

médicos. J:!e acôrdo com elemen­
tos há pouco divulgados pelo

"JUVENTUDE TRANSVIADA", IBGE, as. preferências dos uni­
_ Cine_maScope • WarneColor '_

_ Cens.: áté 18 anos _

I.-I<"I{»·
ás 8 horas'

Farley Granger - Alida Vali
_ em

"SEDUÇÃO DA CARNE"
_ Technicolor _

Censura:- até- 18 anos

ás R'hora�
Vale Roberfson - 'Mura Corday
Jock Walloney' _ em

"DOMINGO SANGRENTO"
_ Technicolor _

Censyra:- até 14 anos

,

Aj�UNCI<?S I
F-_N

_.IORI'�AIS
l'�yl�TA�

• �MI�-SORAS
COlOI..A,nOS E� QUAL.
';)UER ClO ...ot O() IUSIl

_ �inell1aSc,ope - WarneColor'

No Programa:

l'J2ti,cícias de S. Catarina' n.o 18
_ Edição Extraordinária com

"Os-Funerais -(lo Gov. Dr. Jorge
Lacerda e do Dep. Federal Dr.

'Leoberto Leal."
_

-

çens.: até 18 anos _

às ,5 e 8% horas

versitários estão se voltando pa­
ra oqtras carreiras em detri­
mento da Medicina.

* * *- L

o. cacaueiro" em-estado nàtivo
,

CI'esce em regiões do clima quen-
te e úmido e faz parte dfl sub­

bosque da floresta. Neste ambi­
ente êle está ao abrigo da inci­

rlê�cia solar direta e conta, para
o seu sustento, com a carri'ada,
b.umosa permeável que se forma

Francelina Silva
����_'''RE�''''''__

Maria Izindor.a de Simas "Os Funerais do Gov. Dr. Jorge
�-- ,_-,_.,-- _ . __ ---- Lacerda fi do Dep. Federal Dr.

���...�����'\.�,��"W,��...����'\.��,,��'\.����_"'�'-����l&\.���� Leoberto Leal." -.... -,

REP' A.S.LARA.
'ti... 5P...·.OOIf !)A.Nl A!) 40· 5.- ..,..,:

ilO DE ;ANEIRO - O. f, ,.

r

SEU' . "' EM

FLORIANÓPOLIS

ESMERADO SERViÇO DE RESTAURANTE"'

PRAÇA ,15 DE NOVEMBRO

FINALMENTE ... '

JAMES DEAN - NA'i'ALIE

WOOD - SAL MINEO

No Programa:
Noticícias de S. Catarina n.o -18
_ Edição Extraordinária com _

áà:g horas
JORNAL N4,TÉLA _ Nac.
COVIL 1)Ã: D1!)$OifDEM _

com Jock Mahoney � Mar� Hyer
ÍNDIA FABULOSA,- (Docu-

NOVIDADES PARA O INVERNO IAceita-seEstação elegante por ej{c,e- presas. I' Encomendal�ncia o inverno sempre propor- j Agora mesmo acaba de chegar
clona, aos que veste bem, opor- ,para o 1l0S!!0 principai magazin _

, \
D E

tu 'd d 'f' d t cl Tortas de Requeljiom a es magm Icas para es a-' e modas um "refôrço" de novi-
qn d l'd d Tortas de Crocantee a persona I a e. dades. Belíssimos manteaux, Ma-
A d t b

-

t' h Tortas de Natas, Batida.mo a e ' am ,em a empera- I as da famosa Tricot-lã� Tttil-
tura se. aliam para modelar a' leurs, conjuntos, saia;'. etc.
graça e a elegância feminina. Tem assim o nosso belo sexo

S b 1,· t '11 Bl)los simples e 'pio-de--Ióurgem os e ISSlmos aI eurs o previlégio de conhecer e usar
os conjun,t'os de malha, os man- as últimas criações da moda de
teaux �e as, peles agazalhantes. i'nverno (que recém agora aome�

cias e acariciantes ...

O primeiro lan,çamento dos ar.

tigos de inverno é sempre em

Abl'il. Vesperas de Julho 5ur-

a expensas do próprio re�é!;ti�

* *

mento. Tôdas essas necessidades
naturais que o �acaueiro apresen­
ta são amplamente atendidà.<; na

chamada Zona ,Cacaueir!l, no lito­
t'al leste do Brasil, onde as fei­

ções mO'rfológicas,' pedOlógicas,
climáticas e

-

florísticas mNÍI se

combinam para 'l'esuItar num a;u-

se processa em velocidade inco­

mum =decorre do confronto dos
,

dados divulgados pelo IBGE, Te­
ferentes ao período -de o-Onze anos

que vai de 1947 a 1957. Enquanto
o ensino normal, teve um 'incre­

mento correspondente a 197%, o

secundárfo a 114%, o comercial

a 65%,,0 agrícola a 17%, p_ara _o

ensino industrial a cota de au-,

mento foi de"apenas 3%,

nossa coluna de exportação no

lugar imediatamente mais desta­
�ado, com 'um volume de compras
no valor de 103 milhões de dolá­

res (7% ,do total). Em 19íí7, se-�
.gundo informa o' IBGE, .rrossas

exportações para a Argentina 11,1-
cançaram em .moeda haciónal j)

seu mais elevado nivel, ultrapas­
sande- os -5 biliões de cruzeiros"

. ,

quantia �orresp'ondente' a quase

€) dôbro do :rnesm� movimento no*
A Argllntina, cem uma Popu- anQ de 1956.

lação' que agora transpõe a_casa

E S' O T E R I -S M O
...

CONVITE
Comemorando no proximo dia 27 o 49.0 aniversário

de fundação do Circulo Esotefico da Comunhão doo Pen­
s-am�nto o TATTWA "Amor e Luz", com sé'de á rua Con­

selheiro' Mafra, 33, 2.0 ançlar, realisará na_ sexta. feira
uma !'essão solene. São convidados -todos os esoteristas
resir!entes nesta Capital, 'be� como os espiritualistas em

gerai.
,Florianópolis, 24 d�, junho de 1958

Clemente Brüning - Presidente

as

e as secas
dos cafezais, um oásis su�
ge em pleno sertão da Pa­

raíba, assolado pelo -flagelo
je mais problema para o

cafeicultor brasileiro, por-
da sêca: o Alto Piranhas ell-quanto um �leo mineral.. àl­

tamente eficaz, ,está sendo

utilizado agora para a de­

fesa do no'sso principal pro­
duto de exportação - se­

gundo irífor:ma "Revista

Esso" em 'seu n� 2, de 1958,
publicando detalhada notí-'

tá proporcionando alimen-

tação e :vida a uma extensa

área do Nordeste, prodiga­
.Jizanâo benefícios às popu

lações de três Estados.

�.gses e outros assun!os,
dentre os quais uma erô�

nica de Antônio Maria sô­

bre a aeromoça e um estudo

abordando questões ligadas
ao campo das relações' hu·
manas, de autoria do sr.

Pierre Weil, figuram com

destaque, a par
' de artigos

fartamente ilustrados, no

novo número de "Revista

Esso", órgão institucional

da ESIiO do Brasil, que aca­

ba de ser dado a público.

cia sôbre o emprêgo de óleo:?
fümí�enos no sul do país:
Por outro lado, enquanto

na regiãó meridiónal do

Brasil, métodos modern03

'são aplicados na proteção,

ESPIRITUALISTAS
A Revista "O, mistério Per­

feito" procura correspondentes,
nésta localidade. Cartas com re

ferênclas, para a Caixa Postal
"

336 _ Rio de Janeiro.

Petiscos para bares como

camarão a palito, pastéi.,
etc: e para festinha.

americanas.
Informações na, casa do

PINr-OR�DE BLUMENAU
1

Tortas de cremes d. �u'
as qualidades;

ça a estação) ao mesmo ,tempo
que as suas patrícias do Rio de
Janeiro e São Paulo.

Igualmente para meninas, ra­

pazes e càvalheiros estão che-

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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adas
A cidade de Nazaré, na a .mais de dois séculos. Aín­

Bahia, distante" ape�as,. 5.1, :d� hoje é famosa na região
quilômetros de' S_alva;do.r; a farinha d��mandioca para
foi por muito t�1np'O:-�1ilíe: IJ<l�sa proveniente de Naza­

cirla como Na'ú(ré' tlás Fa- l'é, o que faz com qu� ,se
rinhas, graçaJ: à,' s'ita, P<r9�':: c-ortseq>:é na tradição, popu-

':'" '

..: "

.

_-'-. -e.. . _

_- �'. '". .

pera indústria 'dê'ssé.- gêlH!l'ír 'tal" o 'I)l'imitivo topônimo.
alimentício, ; ���1g;����ri�ayTgr-ritê�i&I�ente, ,trata':Sé

P A R 1"1'\( :'krf I., ç:: 1: O
Milton, Ferreira da Cúí1-ba e An.ita. .Evangelista da

Ct1l1bCL pa.r�i�ipam aos seus ��ll:e�s::e pessoas' de suas

relacõcs D nascimento, ite. seu filho ��ergio Alexandre,
oco rrido di.i-14 na Materrritlade d.' Carmela Dutra.

.. _' '\ _, "
'

.

-

de pequena comuna ?e pou- desenvolve uma agricultu­
co mais 11e 300 km2, com ra variada, em que predo-

� I

uma população' bastante
I
minam a mandioca, a bana-

densa (74 hab/km2 no Cen-
,
na, a cana-de-açucar, .o cô

so de 1950), que deve ultra .. : co e a laranja. O valor es-
I

,

.'

passar a casa dos 25.000 tatístico de sua produção
habitantes. I, agrícola é da or�em de 40

. milhões .,.de cruzeiros por
.Dentro da reduzi�a ârea '

ano, cabendo dois terços
de que elispoe, o município

I

dêsse valor à, primeira das

'VEU,D'E-SE-'-- culturas mencionadas. Em

l'fl
.

1955, conforme 'q"uadro in-

Ba'hia e Rio-Vitór-ia-Salva- nuído. ['o lado turístico, não trabalhadas, De resto, as

dor, a ferrovia, que era o I pode passar sem referência manif.estações folclóricas no

prh�cipal m'e.i_o'_de escoamen- a �ingul�r o tradicional "fei município "ainda se revés­

to ca produção agrícola da ra dos caxixis", realizada tem de particular interêsse,
l'EWião e de transporte do1f' na Semana Santa; os caxí- cultivando-se inúmeros f'ol­

proch;tos' importados, teve xis são louças de barro em guedos e mantendo-se V'}­

seu tráfego bastante dimi- miniatura, caprichosamente lhas pr;iticas' típicas.

, MIIOWlllS rlíR� MIlHC[li[tROS
'E 'CIIRPIN1[lIlOS

IRMÃOS BLTENCOURT
'AIS IlAOARQ .' fO'N',! 180?

AtHlúO OlPÓSITO OAMI�NI

serto na monografia "Naza­
ré" há ouco lançada pelo

-r-r

C011Selho Nacional de Esta-

tística (IBGE) foram' co­
Ih idas 37.910 'toneladas de

mandioca, 158.600 cachos
,
de banana e 44.000 tonela-

Uma casa. na R,ua Brigadeiro
Silv� Paz, ,'n.õ 17,_, chacara 'de

Espanha, Preço Cl'$ 1 :300,000,00.
Tratar na mesma,

'[�C() N�V·r�T E
A DrliETOÉIA DO 'GRÊMiõ ÚQS'.CClNTADORANDOS DE 1958

DA ACADEMIA DO COM$RCiO, :bÉ �SANTA CATARINA, OON­

VIDA' OS ESTUDANTES. E O P1JBLICÓ EM GERAL, PARA A

FESTA JUNINA QUE FAIÜ REAL1ZAR DIA 27 DO CORRENTE,
COM INICIO 'AS 20 HORAS, N�\. §,ÔCIEDADE DOS ;\TIRADORES
DE FLORIANóPOLIS.

das "de· cana. As áreas de

MEMBROS DO ,.GRÊ�i\�io.

xuais não representa, cer­

tamente, senão um dos ,as­
pectos da decadência senil.

4 DIRETORIA
,I :

NOTA: - AS MESAS E INGRESSOS,ESTÃO A VENDA 'COM OS

J

PELA

Com o emprego ele produ­
tos elaborados pelas glân::

"

dulas ' sexuais ou mesmo

com a implantação de c�·i�-
\

tais . ou enxertos dessas

glândulas tem-se o proble-

ARMANDO NASCIMENTO >.. :..," OSVALDO, NOCETTI
.

>. ,2<��,. �.'. e-
ALAIDE DA S. NKSClMENTot...:.... CACILDÁ. 'NÓCETTI

:""·ii -,

'i
-

participam. nos pareutes,:",àJl�lgôs e: pessoas de suas relações o

contrnto de casamento ·d;;:t. s�'us-:''filh.��" .Bdllamar Nascimento e

Osman Nocetti. !

e

A rifa de um LOTE DE TERRA,
em Benefício da' Cotrstrução da

pobre IGREJA DE SERRARIA,'
roi transferida para o dia 24 de
iezembro.

EDILAMAR OSMAN

,

ma a tacado por meio de
uma terapêutica apenas
unilateral.

noivos

Florianópolis, '-'--'-i; Itajaí
19 de Junho de 1.95S

RETIRO DE'.�ROFESSORAS

Matrículas abertas à Avenida Hel'cilio
Início das aulas dia 1.0 de Julho.
rCrianças de 5'a 8 anos)
Horárío : das 10 'às 11 horas,

Luz, 35.

Aceita-se
,

.

Encomenda
DE

'Tortas de Requeijão
Torta� de Crocante

Tortas de Natas Batida.

Tortas de cremes de t&dll�
as qualidades.

Bolos simples e pão-de-Iõ
Petiscos para bares como

camarão a palito, pastél,ll,
etc. e para festinhas

amerf canas,

Informações na, casa do

PINTOR..;1>E BLUMENAtT

CURSO PRÉ ESCOLAR

P R O f E� S .S Ô R A

va. pela
, ��

",,�A'.:� �,
, ,

CISA
Vende-se uma nova e deso.
cupada na rua do Clube do

Penhasco. Tratar na,' rua

Silva Jardim, 187.

FORROi

IRMAOS BITENCOURT

l'I'AI� BAOARO . ,o�� HIJ?

ANTIGO �'��SI���'.HANI

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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-----------------------------------------------

'Você se sente

PrqraRla das Festas, de S'üo red,'
no Rio ,lavares: Capela da redra

ti 'f1"lf
Dias 28 e 29 de -"junho:' Fesla da

Farinha· '

e do, Jol,�I�re
•

.

PROGRAMA: Dia 28-6-58
As 19 horas: Novena cantada com cantos populares.
As 20 horas: Fogueira de S. Pedro com cantos do Folctore local: Fadinho-

Orego etc.
, _,._ j;��'_� .. 13

Dia 29-6-58
As 10 horas: Missa festiva
As 15 horas: procissão

'-

FESTEIROS DA (APELA:
Exmo, sr. Heriberto Hulse, Governador, e Exmo. sr. dr. Osmar Cunha,

Prefeito; Exmp, sr. dr. Pado BIasi; Exmo. sr. dr. Ad�bal Ramos da Silva;
Exmo. sr. Cap. Dario Moraes; Exmo. sr. �r. Rubens N. Neves.

FESTEIROS de N. Sra.,I

de FA,TIMA: Exmo. sr. Alfredo Westefal e Senhora
Da Festa da Farínha: Exmo. ar, Secretário Mario Orestes Brusa ; Exmo.

"sr..Glauco Olinger; Exmo. .sr. Domingos de Aquino.
Festeiros de S:LUIZ: Exmo sr, dr. João Cávallazzi e Senhora

,

Festeiros do'Folclore: Exmos. Srs, Irmãos Amim; Exmo. sr. dr. Agolitinho
da Silva; Exmo. sr, Des. Henriqueüa Sil"a Fóntes; Exmo. ar, WaJter Píazza.

(ONY.IIE A TODOS OS'AMIGOS DO FOL. CLÓRE ILHEU.
NOTAS:.

I

.1

, .

r.o.-.Há promessa de ser filmado e gravado o programa do Folclore;
2.0 - Haverá abundância de BEIJU'S ... €USCU'S ... laranjas, bergamotM,.

bananas, limões de várias qualidades, pinhão; barraquinhas com

prendas: chúnrascos deliciosos; bebidas; e como NOVIDADE:
INUi"tERAS RENDAS doadas pelas- senhoras e moças, em benefi ..

cio da, CAPELA DE }lEDRA.·
3.0 -. Os churrasqueadores são- do Rio Grande!

.

4.0 - Em caso de impedimento por fortes chuvas, a festa será transte­

,rida: para domingo seguinte: dias 5 e 6 ..de julho.
F'lorianópol is, 15-6-58 - P, Braun. S. J.

õ ..Um "outro" mais epessoedo, mais notado ... mells bem
recebido em todos os ambientes'- É o efeito da 'beleza do podrêo,

da elegância do talhe, do caimento espontôneo, sob medida, da '

roupa imperlnl. Extra. Ar:resentada em 36 Jamanhos, cede um em 12 modelai

diferentes, 'Imperlc! Extra lhe- oferece ainda: pJ;�Í'I�lhimento total, ..

alfaiates de renome, aviamentos flnisslmos., tecidos de, alta; qualidade ... e a experlAncla­
de 33 anos de uma organização ernpenhcdç em proporcionar Q Voc6 a roupa

mais bem feita do-Brosll. Compre a sua roupa Imperial Extra no nosso

.dlstrlboldor em suo cidade, .no, oodrõo e no talhe do .seu gôsto pessoal.

Marmitas DE OUTUBRO
FORNECEMO-LAS

(Programa para o mês de' [ülho de 1958)
Dia ).0 _ à� 22,OQ horas _ S?irée com. "RjlY Réy e sua Ot'�

questra" ._ traje passeio..
.

Reserva de mesas na Gráfic'a'" 43 .ii: Cr$ 100.,06.
I • .

Higiene' ,Tempero I AVISO.: _ Os' associados que adquiriram mesas para a fes-

Sabor Experimente e, ficará ta [unina ficarão _com reserva, para o dia, Lo e o� que desejarem

f
A ,a devolução deverão procurá-la até o dia 27 do corrente mês na

nosso_ regues. , .

' -
-

•
•

._ I
Gráfica 43. : _.;

- '_'_,'/ c
..,.,_�';:: ...

Rua General Bítencouet, NOTA: E' INDISPENSAVEL 'A :APRESENTAÇÃO" DA
. 'CkR-

I
36. c-r-Ó:

_-::<'I TEIRA SOCIAL

-----------------------�------ o

...
'"

- :::>
...

... '�
.

t

_de
R. (onselheiro Mafra,

';;'4'... _

,

• (ENTRO ..

..

24 de Maio�
,

-

lO ESTRElrO •

'

�--���--����II������

60 Rua 1221••

Escolha pela etiqueta IMPERIAL EXTRA
,

e receba um TÊRlvl0 OE GARI.NT.A de durabilidade

DISTRIBUIDOR·

MATERIA!cl PARA
CONSTRUÇÕES
METALURGICl�
ATL S ;3'A

�"-;o
.,.

,PROGRAMA DO MES. I

l­
I

V�cê já foi a Bahia? Não?

Então vá ao CLUBE 12 DE AGOSTO

�. Dia 5 'de [ulho -. Fe;ta Tipicametite .Bahiana .

.

'f� Será servido vatapá -- Muqueca de peixe _ etc., não faltand'õ
�: a Preta do Acarajé. ,-

-

.;;jApresentação da Quadrilha. _pelos sócios do Clube, marcadace
� dançadaçpor .. Zé Coiõ,
Grande show com' ZÉ coro e a. cantora., SAL0MÉ. PARISfO
a voz de ouro de S, Pauloc-> Radio. Nacional e T. V:
.' Reserva de �esa�,..;.�:n. S�cr§-.t"'l'ia .do Oluba,

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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D MINGOr -
.

SÃ,O J O S É HOJE, Cines RITZ � SÃO' JOSÉ I PRÓ X I ,M A SES T R É I A S
- ,�A REVOLTA DOS MAU-MAU Pré - Estréia -

.

"f!10R'RENDO A CADAJNSTANTE"
UM f,IlME CORAJOSO, REAL, Impressionante' (HOÇANTE REAL! Jack Palance shélrey Winters

"S'A N G U E S Ô B R lA, T E R R An EXPRESSIVAMENTE HUMANO' !
'filmado na África, em Technicolor :' VERDAD.EiRAMENTE DRAMATICO!
cóm: ,ROCK HÍlds�n � DANA'Wynler· i IMPRESSIONANTEMENIE_ VIOLENT9!

,

�

� :SIDNEY Poilier I �' J U V E N T U DE .. T R A N SV I ADA"
-

I� emCin.emascope - Tec�nlcolor:... com
.' Natalle Wood - Sal Mlneo - Jam
:: Backus � Ann Doran e JAMES DEAN
i (O grande astro de "Vidas Amargas")
� I Proibido até 18 anos. ! _

-

�
�

I

"

'Conto de Vicente IM. Saldanha,
Tôda a relação soci�l ou par-ltícu lar do homem, desde a sua .

infáncia até a de'rradeira hora f
, .

" '",
e motivo de alegria ou. tristeza I '

. ,
sorr-iso ou lágrima, elogio ou

1110-1tejo. • '.,

Daquele dia pitoresco 'e ale- A ' •

, " se ele certamente nunca se nti-
_gre eu ainda me lembro. O' sol i'

,

_ .

.,

'
, ,ram a falta das suas maes, Nos,

j a pondo-se no ocaso dardejava' ,

.

-
"

. _ que a' desconhecemos que nun·
1'::l1OS enfraquecidos, e joirados,

I
ca IhG sentimos o cal�r do cart-

ao longe por uma vegetação res-' ,

.

,. .' � 1 nho, o afago numa doença nos
te h-a e rala. Sua augu sta magIíi-, '. _ ' .

'

,

", temos o cor'açao atrofiado. Sem
tude passara completamente Uma I I' d..

.. ,,'
.

e a as a.mar'gu t'a s tem uma ose
fresca víraçã« anunciav,a a noite. I maior de fel.

'

-

No adro da casa .de J'oão e _ I ..

.

'

n
I "Um,!'la! é' Qarlli.l'ioso, 'mas nos-

contlavam-se meus melhores am-i- -

El 'ri' f'-e-,
, ,sa mae' p supel:a. a e ",uem 1-

gos. Rapazes, prazenteiros 'ale-" -. i, '

• .

, ;', ' .. ,
'

ca o dia todo em casa tendo Jun-
�res, conversavam �ôbre assuntos'

-

to de si os' filhos', ;ofrenilo em
vários sem mira sem objeto' ai I '�' ,

'; _'
, ,

-'j
seus sofrlmentos rindo em seus esclarecia se,u Casemiro, chegou- Uma soube compreender a, outra.gum. João,; .alegra dentre os ale-

'

risos chorando em suas lágrimas. se ao magote um menino desco- Seu Casem iro , falava de modo
gres reunia pela tarde os: eu �.. '.

, " s s

I
O pai este dí rige-se do trabalho nhecido nas vízinhanças. Quieto profundo, com voz emocionado- m,l1or e, no entanto, quando êstemelhores amigos e eu era !

.

_', ,

,
um

ora árduo ora ameno e geral- 1110l'bido, com profunda melanco-

II
ra.

J amor, inominável, chegou ao apo-deles. I' , .'.
,mente vem cansado, indisposto lia, aproximo�-se, e fiC�� a es- -'Ni�t;��s�lüçofoi '·-Duvido.' .geu, a perdí, Não será isto, por

Algu�nas vêzes debatíanUls" ora ' indisposto para aquilo que en- cu ta do que vivamente .falâvamos. Vinha das proximidades. Eram ventura, mais doído do que não
sô h re assuntos ho'dí-ernos, ora 1 nhantes de treje i tcs graves e áus- � men�no' e�'a ·�e9ueno. Não. I soluços f_rllcos, s�nti,menta'is. tê-Ia cQnhecido, não ter apren­
sôb�'e motívos' l:):1�tÓ1!�� .J'uao, � . teres; E-Ste. o homem qU€,' pai-ti- teria mal� que oito !jl�OS., OS

I, Que ,n15.stério encerravam. Eram dido a amá-Ia'? Acredito que sim.
no entanto, eM 'alei'i'fà,.,d:et.i>�e(J- é�a,ria -dos folguedos éOllsii�tlldi- olhos azUIS, .cabelos castanhos, lágrimas puras que rolavam de Você é uma a,ve que caiu do ni­

cupa.cla, fell_cid.ad�' ete��na-; .. "i náTlo's,\,',,' '. , •
fisionomia .triste,. imploravam '. olhos que nunca viram a mãe nho; nos primeiros tempDs foi

Foi ))U�I::'_daquéles,�ia's,<e!11., �u� i � �r, pasemirG, c"omo se cha- uma espórtula, a quem êle Dedia consol!\.lIo�'a, a an�iga das horas arrima�o, depois viveu' põt si.
"

o sol deIxava 'Para tl-:a� G s-eu
I m;iY\> e�a. dotado de gra�de ca- alguma coisa pa.ra aI�renizar-lhe, incertlts.' '" :1t,.I C<:>migo_, isto nã(! aconteceu. Eu

;�:t::r:�á::��"�:ed:;l�Z�e: :an�' �:�;d'::ti�::�le�tJ;l�im:��::\:e�: I' ::n::�"l�ll�:S n�: 1:::::, �c:::rc�::� ll1:i::� :!j�ã:i:je�:a��da�:: ::; �Iea c;�:�íI�:�t�:p��t�e���::rq::
dos a�(Jnteê�.!�lentos mais "çul'iósos' inl'tic,ulal'ment� se�l' o princip�l, fundo; insubstituivel

...... úRico; _ co_nheeera pai e mãe. Vivia de primeiros tempos, meus pais 'fo­
da mInha VIda." era a sua predlleçao,pela poesIa. "O amor de mãe" con;;- disse léu a léu, como queria 'r:"'�u�. ram roubados. Mim sofrimento
Tudos os compa_nhei�os·.•de p1:t'- Ser:a capaz de tnd.o, nilo olhando

C '1 C t 1 B" , .

Ao ve- -lo falou seU Casemiro:.

.

"\.. -... ?llll o as e o ranco, e o ralO
,

.

Gxe, inclusi·ve, e,o, estavã,mos do- para espll1hos ou flores, pa�'a mais àrdente' que se irradia 'da- - Por que chora,._,meu filho? A E N T Eminados pela ef-usão� e pelos SOl'''' defender a propriedade e beleza
I I f' d f 'I' A'

.

t' I me.que e oco de amor a anll Ia. o ?uvlr es as �a avra�, o

dos poetas. A segunda, quase
_

certa, causada pelos sofl'imentos Ie ,amarguras <;lue passou durante

'nino sentiu-se chocado. Involun-ment�, respondia a todos. Ficáva-, "A mãe é uma fonte inesgotá­
mos satisfeitos, pois a resposta I veI. Tem lágrimas para chorar' e

era paternal; tão dôce 'quanto a' risos para a alegria dos seus fi­

de nosso irmão' mais velho ou
I
lhos.

,de ITQSSO pai. l':'fão ficava;no
�

es-I "Que qu�dro magnífico aquê le
pírito do interrogador um resquí- em' que a leoa em Florença vi­

cio de dúvida ou insati sfação.
I
nha em direçã� da cidade. T�dos

Para êle 'o assunto abordado era
I de la fugiam espavorecidos. Ela

, �'(1 máximo possível esclarecido. A ; descia. Ao encontrar, porém, com,
palestra prolongou-se até a horaiuma outra mãe igual a ela vol-

, "

em que desapereceu o sol. ta, pois não pode 'molestar aque-

Intercorrente as perguntas que la que tem o mundo, nas mãos.

tá?i::lmelJte soergueu a

respondendo':
- Choro, disse, por não poder

puvir falar em mãe. Isto �l'OVO­
ea-rne tãl comoção que não con­
tenho "as Iágrfmas. .Não co·nhecí

,

,.senhor, a minha mãe. Mas acre-

dito que tenha sido uma santa.
- Você meu menino talvêz
. ;'

f I' d
' .r

seja ma,ls e lZ o que eu.. Não
conheceu a sua mãe, m_as, quan­
to a 'mim, aprendi a lI'I'ná-la, a

venerá-la como um aímbo lo de

cabaça

risos camaradas. A ta�de, pTome­
-tia ir longe, bem co)no as brin­

cadeil'>l,s e passa-tempos.

Precisa-se

COMPRA-SE-( A S A- Em todas as êidades do
o dia estava azado para nós,

pois até o' pai de JoãQ foi admi­

tido como c�}llga. Éra o mai,s
idoso sensato e com maj()res co·

, I '

nhel.{�)lentos. Nos ilujltr<lrJamos,
"

,

a' infã,ncia. AIJee:õu-se aos livros,

Itr'
d'

-

t'� Necessito comprar uma casa no ccn o ou une laçoes a e .,

,�a�'a CO,:lsoIa�·.se, par�. nã,o cho-
'Cr$ 550.000,00. Pagame�to à vista. Propostas pOT obs�quio. ao

ra!. SelJam eles o al}Vlo a alma ESCRITóRIO "SÃO JOSÉ". Rua Alvaro de Carvalho, 34 Fpolis.

mterior. Otima comissã<k
!lo ato do pedido, mostruá­
rio grátis. Capas, BlusõeS;
Camisas, etc.

Somente pelo Reembolso
!-'ostal. Tradicional firma.'

Tecidos Lasco
'

Cx. p'ostal, 13828 Sãó

Pau.!o

tELHAS. TIJOLOS
CAL E AREJA

IRMÃOS BITENCOURT
C415 BAOAR6 • fONE lIO!
ANTIGO DEPÓSITO OAMIANI

sofredora, angustiada.
_No sábad(! em que estamos,
atribulado para êle a fim de ver

,
"

descansado o espírito tomou a

res61ução de vir ter' conosco. THE TEXAS COMPANY (South Anlerica) LTDA., firma nor�e­

Conhecia-nos' sabendo inClusive americana, com filial estabelecida à Rua 15 de novembro, 129,

que éramos "â�idos extremosos Ponta do Leal, Estreito, necessita de candidatos para o cargo de

para ouvir: bôas hi;tórias princi-
I Escrevente. Os interessados queiram dirigir-se à' mesma, pessoal­

pahnente as de aplicaçã'o'na vida
I mente, ou por carta (lo próprio punho.'

prática.
"

,

--------------' ----------'-----

( H' A V E- I i O·

muito. '.
I

Era êle um homem de conrp'lei-
ção for'te e ';�busta. No rosto i1ü­

l'ava!.'�.e"'.:-a sa,h�doria ímpar, a

sensà,l;e�� inIgualável, aco�llpa-'
hipi101i,zado '

..,u'ante daquela hu­

mUde e fta�á' voz.' Rico (!U pobre
,/ .... ·t..--' ,

forte ou fracu �sentia�e' hffluen--
- "': ' . .:..- .

ciado peJas· $l'IÍIS palavras.
I ChegGU no adro da casa

./ ,

C'hegando, imediatan:iente,
quas� sem conciênc+a do que fa-

PERDEU-SE UM CO,.M DIVERSAS CHA­

VES; PEDE-SE A PESSOA QUE O EN­

CONTROU, ENTREGAR NESTA ;REDA- ,

çÃO QUE SERÁ GRATIFICADA.

João con\::_aquela mansidão pecu- zíamos, o rodeamos, prendend�-o
liar. Sentou-se mIm caIxote qual- ; em um círculo ale&,re, feliz, pron-
quer, e fic(!u a 1scu�a das pala-I to para tudo.,� ,..,'

vras de seu Casemiro: -_
'As _perguntas nã(! tardaram a

- "Vocês; meus meninos,- dis- chover. Ele, calma e candida-

,

espetáculo. Os !\l;tistas da tragê­
dia compreendiam-se, ,intel-P.l·e­
tando maravilhosamente 0'$. seus

l
.:;�;éis.:-. _ /.,'" ", '

I -i - f·�..
, Daquele dia el�l diante o�'p.ob,!le,

-, enjértadq Wãldemâi" 'é.9lUd� fie
�

:' � .,', .� �,. -.

�

châmava, alforriou-se da vfd-a
maleitosa que levava. 'I'o rnar-so.,

ia um exemplo.
Dele hoje tenho! saudades.

foi inaudito intenso enorme.
, ,

- Eu gostaria tanto de' viver

numa casa ser feliz não viver! Sua fisionomia mudara. C;;:b0"

dos favore� alheios.'Como deve' los penteados, roupa limpa, as­

se,' bom! seada, um traje que lhe assenta-

va bem.

Que expressão triste, que me- Tive( posteriormente, notícias
lancolia, que amargura, Quem an inrad o ras a seu respeito. Era
viu o episódio, sentiu o que eü! um menino estudioso correto

senti: Clâl'ivi�ente era a tris�eza I leal, nobre; �m .todos' os lugare:
que Jorrava dos olhos .do menino.

'
era bem' quisto.

O glutão o soez, seria. capaz de
\ Grande obra a de seu 'Case>

�

sentir dor, 'compaixão, diante do l�üro.

'=='�"'-:;;-,.,.,"�.�===::;.====;:==
) i r-�-�""""�---,.._---�- 11
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,Delerminações 'b:aixadas- ontem pela JustiÇa' eJeitoral visánd
à anutenção da ordem e da equidad� nas', ,eleições

. Proibições e' direitos de 'partidos e candidalo's
o Tribú��l Superior Elei- ()�tfas �antage�s: Também comí.eio, _de�erá ser _feita co- pe:n�encias, não poderã� �er'l reit? de, .independe�temente tiva�e1:1te, do pr�prietário, ma. or.ganizado pela J�stiça

t?�al expedlU _ontem uma nao serao p�r�ltIdos preces- I í?�meaçao a autoridade po- I utlh�ados . p�ta beneflCl9;r de Iícença da autoridade pu- 10<:atarlO ou au�orIdade soo �leItor� para divulgaça? d�
serre de Instruções sobre pro� sos que prejudiquem � hí- . lícíal pelo menos 24 horas. partidos politícos. Podera, blica e de qualquer contrí- cura guarda estiverem. Nes- Instruções sobre as eleíções,: .

paganda partidária e eam- giene e a estética urbanas. antes- 'de sua realização: entretanto: ser' . permitida, buíção, fazer "inscrições nas te ultimo caso, a, concessão. As estações de rádio -eorn

pallhas eleítoraís, à serem só EM PORTUGUl!:S' Não. havendo local ante- em -ígualdade de condições' fachadas e depen.dencias de . a um partido ou candidato exceção das de propriedadês
obeâecidas até às, próximas Reforçando disposições' elo riormente fixado pata",o co- para t()dos os Interessados, a suas sedes; instalar e fazer estender-se-á, automatica- da União, Estados, Distrito
eleições de outubro.' Permiti- Código EleItoral, determina' mícío, ou sendo impossivel realízação . de- ato de propa- funcionar altos-ralantes ou mente, aos demaís. Federal, Territórios;- Muni­
da em todo o pais, a propa- o TSE que a propaganda, ou dificil nele se realizar o ganda eléítoral em salas de amplificadores, em sua sede

'

Torna-se possiveis de re- cipios, fundações, autarquias
ganda política mediante ra-

-

qualquer que seja a sua 'for- ato de propaganda eleitoral, espetáculos ou audítóríos, I ou veículos seus, das 16 às 20 pressão o emprego' de- tinta e sociedades de economín
diodifusão, comícios ou reu- ma, só poderá ser feita em ou havendo pedido Jpara .a Propaganda politica, ra- I horas, com observancía da ou piche em muros, edíríeíos . mista, .bem como as de po­
niões publícas ser-á vedada lingua nacional, sob pena de designação de outro local, a vorável ou contrária a qual- "legislação comum; afixar em e monumentos. ".tencia Inferior a 10' kílowats
desde 48 horas antes até 24 prisão de 3 a 6 meses, além comunicação à autoridade quer cidadão ou partido, é logradouros, publícos, e ra- O direito de livre propa- reservarão diariamente, nos
horas após a votação. 1.... de apreensão do materíal deverá ser' feita com uma vedada aos jornais oficiais, zer sobrevoar- aviões de pro- ganâlV1Íãe obsta que a, au- 90 dias anteriores às eleí-
Além da proibição constí- empregado. Referencias a antecedencia de 72 horas a estações de rádio e típogra -paganda, uma

.

vez devida- torídade publica adote me- ções, duas horas _à propa-
tucional 'à prop-ªganda de fatos inveridicos ou ínjurío- fim 'de que esta, nas 24 ho- fias de' propriedade da mente 'Iícencíados. \ didas essenciais à manuten- ganda partidária, sendo uma
guerra ou' processos víolen- sos, em relação a outros par- ras seguintes, possa designar União, dos Estados, do Dís- Quanto aos' altos falantes, ção da ordem por meio de delas, pelo menos a noite I

tos de subversão, de precon- tidos e candidatos, ficam local amplo e de facil aces- trito Federal, dos Territórios não serão 'Permitidos nas providencias 'preventivas, co- destinando-as,' sob rigoros�
ceitos de ràça ou de classe, também vedadas. so para que não se frustre a e Munícípíos. Fica também proxímídades das Camaras -mo a proibição de porte de critério de rotati:vidade, aos
ou por meto de Instrumentos LOCAIS DE PROPAGANDA reunião.

.

proibida, nos referidos ór- Legíslatívas, Tribunais Ju- armas, libações aãcoolícas, diferentes partidos, medían­
sonoros que· perturbem .o A realização de qualquer NOS SERVIÇOS PUBLICOS gãos públicos, a impressão de diciais, hospitais, igrejas, es- etc. te tabela de preços iguais
sossego alheio, ficam veda- ato de propaganda, em re- 9 'serviço publico de qual- cartazes eleitorais, exceto colas, bibliotecas e teatros. ..RÁD.IO, E TELEVISãO - 'para todos.
dQs também os métodos de cinto aberto, não depende quer repartição federal, es- mediante' pagamento _e nas

,

A afixação de cartazes e As emissoras radiofônicas As estações de televisão
propaganda políttca que de .licença da Policia. Quan' tadual, municipal, autar- mesmas} condições para to- faixas em prédios

_

partícu-. irradiarão gratuitamente, que admitirem em seus pro­
impliquem oferecimento, pro- do, entretanto, o ato "tiver de quica ou de sociedade de I dos os interessados. lares, bem como nos de do- durante meia hora por dia e gramas ,propaga,nda parti­
messa .ou solicitação de oi- se realízar em local desíg- econom.ia mista, inclusive o

.

Aos partidos politicos re- mínio público, dependerá de durante os dois meses ante- dárias ficarão sujeitas a es­

nheiro, dávída ou quaisquer nado para a celebração de respectivo prédi.o e suas de- gistrados, é assegurado o dí- prévia autorização, respec- riores 11.0 ,:pleito, um»rogra- sas ultimas disposições:

nenses pelos craques gaúchos,
segui'ndo-se, logo após, o'encon-/
tro tão ansiosamente espérado,
pelo público d�sp,ºrtivo:' de Tu­

barão, já que,s,e t�ata Yde 1Jm

combate entre os 'campõeS" d{),s�',
d'ois Es�ados vizinhos. �p .

NOVO P,RESlDENTE DA ASSO"

CIAÇÃO COM,ERCIAL E IN-

'DUSTRIAL DE TUBA�ÃO
.Em concorrida !!ssembléia- rea-

ESIUD4NIES \(HORAM A MORTE DO INOLVIDÁVEL. LíDER:

Nerêu<Ramos renasceu com um exemplo qu'e
será 8�grande mestre da, mocidade brasileira

,

Os estudantes da Faculdade de Farmácia-e Odontologia jamais e squecerãoa morte 1rágica dos três homens pú­
blicos que tanto elevaram Santa Catarina no' conceito nacional _' M;lgnífico exemplo de lutas democráticas
ficou para a mocidade ...;..,_ O Senador Nerêu Ramos traçou novas diretrizes 'para o Brasil _ Relembrando, o

'

I

Governador Jorge Lacerda e fi deputado Leeberto Leal"::_Um a pêlo ao Governador Heriberto Hulse _' De-
clarações do acadêmico Wilson Barbosa, presídente-do'Diretôrio Acadêmico -xxn de Janeiro" ._ _.

-Texto de Fernando Souto Maior
"

o sinistro avíatórío .que Prossegue o nosso entre-. 'ferido projeto' na -Oâmara tología, frisou que o valor
roubou a vida dos inesqueci- _ vistado: "O Governador Jor--! Fed�ral:, Portanto, o,depu- .. do Gover�ador �orge Lacer­
Veis catarínenses Senado.r ge Lacerda deu o exemplo tado Leoberto Leal sera sem-, 1 da se fazIa sentír sobretudo
Nereu Ramos, Governador 'de profunda crença nas me-' pre lembrado com o máximo na sua maneira expontânes
.Jorge Lacerda, e deputado tasvísadas. O deputado Lllo- respeito pela ·n.oss� classe". I de colaborar com .a classe
Leoberto Leal causou a mais berto Leal encarnou um in- l!'alando a respeito da re- estudantil, justamente numa
intensa repercussão no seio vulgar espírito .de cdmbati,- , percussão', da morte do Go- época em que o estudante
de todas as classes, notada·: vidade. Quanto' ao inesque-I verna,dor Jorge Lacerda, dis- tem de implorar um, maior Concluiu {) presidenÚ WÜ-
mente nas que, direta ou in- .cível, e em.

inente

Estadista.}
se o présidente. ,,Wilson Bar-,' auxili'O'·-às auas atividades. son 'Barbósa.:' "Aos três ho- �

. diretamente,. receberam das Nereu Ramos,-là,mentl/-remos bos�que, primeiro, 'a "êlass€' Disse::nos ',0' fiosso entre- mens ',que lutúam em prol,'
inolvidáveis figuras desapa- sempre que o Brasil haja sentiu o desaparàciwento do vlstado:' �'Nós que acredita-' da nossa causa, Iíossa gra­
recidas contribuições das perdido u.ma figura 'do se�, ,saudoso Governador como, o mos na salvação da pátria tidão, e às demais> vítimas
mais diversas esp.écies, com quilate rll!0' Ocupando o,S l' chefe de família, I 'd,elXando pela educação do povo, lemo toll1idàs pela fatãlidade� .;J
elas se identirlcanclo adm:'- D;),ais�destacados postos na enlutado o seu lar para sem-. bramos sempre o Governa- n�sso profundo pezar".,
ravelmente: Essa identifica· vida púbUca brasileira, o Se-· pre e, a.nda, o seu desapa- �---,----------------------­
ção se faz sentir ainda mais nador Nereu Ramos tra-çou recimento -em plena ascen-

C d Cfbrte e imorredQura entre novas diretrizes para o país ção política, ainda moço, o
, onvocac,ão. a onvenc,ão Reg�ionalos moços, ou seja, aqueles e, se por um la!i6.: perdeu' a ·que é, .por todos 'os modos. '

que, nos bons e maus mo- nação um grande filho, por lamentável. "IdentifiCOU-se o da Unl·'a'"'o "D,e,moc'ra'fl'c-ai Nacl'onal
�

mentos, sempre, contaràm outro, - ficou o seu exemplo. Goyernador Lacerda7', acen- '

,

com a devoção dos homens QuandO morre um homem tUQu nosso entrevistado,.
pÚblicos roubados à vida de da estirpe do Senador Nereu "com a nOSsa classe Porque,

. modo trágico. ;Ramos, êle renasce com Q moço, êle acreditava nos mo;..

Os estudantes de farmácia seu exemplo que, em sínte- ços. A Faculdade de Farmá­
e odontologia, na palavra do se, é o grande mestre a nos cita e Odontologia deve tudo
presidente do Diretório Aca·- conduzir e orientar' sem-. a êle. pr. Jorg� Lacerda re.�
dêmi�o 'IXXII ,de Janeiro", pre". presentou para nós um es-'
deram um testemunho insQ- O PROJETO DE 'LEOBERTO teio sustentando nosso 'ideal.
fismável do choque que rece-, , Sabendo o repórter que o Destacamos, em p_rimeh:o
beram, causando uma- cçmf$-' saucj.oso deputado Leoberto 'Plano, o auxilio de um mi.­
.ternaç_ão invulgar. As pala- Leal foilo autor de um im::o_ lhão de cruze'irQs, a remode:.�
vras do presidente Wils�m portante projeto na Câmara laçá'?

_

da clínica odontoló��
Barbosa traduzem, muito Federal, da' ordem de cinco ca e os labora,torios dos cur­

bem. o estado de espírito e milhões de cruzeiros para <t sos de farmácia, rein:vindica­
apreensão que paira na Faculdade' de Farmácia e ções atendidas prontamente
grande classe q:ue tão dire- Odontologia de Santa Cata- inas que,

'

entretanto,
'

-não
tamentê esteve 'ligada aos rina, perguntamos ao acadê': foi concretizada em virtude
vultos agora apenas memó- mico Wilson Barbosa algo a do infausto acontecimel}.to,
ria. "'\., êsse respeito, ao que nos res-· berrt como a complementação
"Os estudantes da Facul- pondeu: "Realmente, o sau- do material necessário à cli­

dade de Farmacia ,e Odonto-I doso deputado Leoberto L.eal nica odontológica para qu�

logia'',. disse, iniCialmente, o foi o a1;ltor de um, projeto funcione com todos o� requi­
acadêmic0 Wilson Barbosa,; que, se aprovado, virá bem,- sitos da té!;!nica moderna.
"jamais esquecerão a: morte ficiar, grandemente, a nos- IAcreditamos, l;l0rem, que o

trágica dêsses três homéns sa Faculdade. Muito embOla. governador HerJ,berto Ijulse
que tanto elevàram Santa' o njretório Acadêmico não não desmerecerá à. nossa

Catarina no conceito. nacid� esteja lll}m a par dêsse pro- confiança� fazendo jús ao

nal, dando-nos ó mais, per- jeto, uma vez que ,está dire- ,que o dr. Jorge Lacerda nos

. feito exemplo de lutas, demo· tamente ligado com a Dit6-. havia assegurado".
'

cráticas, trabalho e civismo, toria da Faculdade, temos a ETERNA GR.A,TIDAQ
formando' uma estrutura salientar que, quanto à sua O dinâmico' 'acad�niico
moral. qué serve de estímulo aprovaçã9, temQs,.(!erteza do Wilson Barbosa, presidente
à mocidade estudiosa, não só interêsse do' nosso diretor, do D i r e t o r i'o Acadêmico
da tel'ira barriga verde como dr. Biase Faraco,.que estará "XXn�de Janeiro", da Fa-
à de todo o país". atento·ao andamento do re- culdade de Farmacia e·Odon-

dor trágtcamente desapare­
cido como o Chéfe de Estado
muitas vezes abrindo um PR­
rêntesís nos seus trabalhos
para dedicar o mais puro e
são do. seu ideal.

'

Florlaríópolís, Sexta Feira, 27': de Junho de 19�8
-. - "- ;-.�

President_e, José Junkes; Vice­

Presidente, dr, Con�tantitló' si­
mon; Secretáriô, José Pedro da

Silva; e Vogais , WiIly
I

A._ Zum­

hlick é Nilton Rocha:
REGRESSO DO PRlj;FEITO,

WALDEMAR SALLES

_ ConW-homenagem t>óstu'ma' aos

WUBARÃO, (Do Corresponden­
te JABES GARCI-A) - Esta ci­

dade foi abalada, terça-feira úl­

tima, com a' infausta notícia do

desastl'e aviatório ocorrido nas

proximidades de Curitiba,' com

um avião tipo Convair, prefixo

, PP-GEP, pE!rtencente ao Conll.ór- .Régres'sou, há poucos dias, da
cio Tac-Cruzeiro d_?, Sul,.'em que Capital da República,. onde per­

perderam a vida, além de outros, maneceu por mais liIe um mês, o

o S"enador Nerêu Ramos, o Gó- Sr. Waldernar Sl!.les., Prefeito Mu­

vernador Jorge Lacerda e o De- nicipal. d.e Tubarão, o qual este­

putadó 'Fede-l'al Leoberto 'Leal. ve tratando d'e' interêsses admi-

da nistrativoB, fnclullive !te um (
..

tragédia que enlutou não só San- préstimo da Un"ião para o l11unJ­

cípio no .}llontante de treze )l1i­
Jhões ,_de cruzeiros. 'Durante
ausência do titular, ex,erceu as

,funções de P�'efeito,' con� bom

de�mpenho', o PrêS�ente da Câ­

mata Municipal, Sr. �anoel Srí­
gido Costa.
HERCILIO LUZ x GREMIO

PORTOALEGRENSE

Tão log9 teve
.. conhecimento

ta Catarina, mas também oBra':

sll 'o' sr. \valdemar Sailes, Pre-
,

,
.

feito Municipal de Tubarão, ,de-
Cl'etou lato oficial por oito dias.

18 do corrente', às 10 horas, mis-

Em ,virtude dos lutuosos acontecimentos· que tanto
abalaram nosso Estado, o Diretório Regional da UDN, reu­
nido �m sessão, resolveu, tr�nsferir a sua 00nvenção Re-
gionàl para os dias 12 e 13 de julho próximo. .'

>'
C O N V O C A Ç'A-O

O DIMTóRIO-'REGIONAL DA UNIÃO DEMOCRÁTI­
ÇA.NAÇIONAL, Secção de Santa Catarina, de acôrdo com o

q1.Je ficou decidido pelo Diretório Regional na sessão de 14
doj�c'rre�te, convo'éa os conven<;-ionais do Fartido em to·
çlo: o Estado, para. a CONVENÇAO REGIpNAJ_, EXTRAOR­
DIN..<\RJ;A, 'a ter logar nesta capital, nos 12 e 13 de julho
próxima, para deliberar sôbre a segUinte -Ordem do dia:

- Escolha e indicação dos nomes dos candidatos qu'�
deverão Integrar as Chapas do Pa'rtido para o Senado da
Rep.(1bJica" êâmara- Federal e' Assembléia Legislativa, no

pleito de 3 de outubro _ do corrente ano.
'

, - Os senhores c,onvencionais deverão comparecer à
,séde do Partido� à rua Trajano nr. 3ft, nesta capital no
refei'ido dia 5, às lO horas, para a entrega das credendia�s.

Florianópolis, 19 de junho de 1958.
Alll'I João Bayer Filho - Presidente em exerclClO
A'ls. J. A. Coelho qe Soúza - Secretário Geral

ilustres hómerts públicos, reali­

zou-se em no�sa'Catedr!!l, no dia

sa' de' "RequiEm", oficiad'a pôr S"
Excia. Revma. Dom Ans�lmo Pie- Está marcado par!! o p1'6ximo

trulla, tendo c"Oll1,p!lrecido ele;va- dia .29 domingo um grande er

do númerQ_. de pessoas. No mes- contro' futebolisitco, 'nó ',;�';;tádio
mo dia a Câmara Municipal' de "Dr. Anibal Costa" nesta cida-

� .'"
' '

Vereadores realizou um;1. � sessão de, entre' o Gremio Portoale-

extra:gl'dinária
.

na qual for grense, b_i-campeiô estadual
. , ,

prestada� homenagens' 'os ilus- vizinho Es'tado <lo Rio Grande

tres cata.rinenses tl'ágicamente do Sul, e Hercílio Luz F. C.

desapal'ecidos pela fatalidade do c&mpo;_ão catarinese de futebol,
destino. Discursaram, na ocasião, cujo título veio êste ano, pela

exprimindo o sentimento de pe- primeira vêz, ,para o sul do Es­

sal' do povo, tubarone,nse pelas tado\
,II!' _

perdas íTrepàráve'is 'que acaba de Ao que fOll1os' informados, a

sofrer Santa 'Catarlna, os verea- Enlbaixada do Grêmio deverá

dores Manoel Alves dos Santos, chegar a esta -cidade, em avião

da ,U.D.N. Dilney Chaves Cabral, especial da VARIG, no dia do

do jôgo, por volta das 10 horas da

Art. 1:0 - Fica o Chefe do
Poder Executivo 'autorizado a

mandar conshuir um Pêsto de'

Saúde na cidade de Ilhota, sede

d;o munic�pio do mesmo nome·

Autoriz� .

a construção de
um Pôsto 'de Saúde na sé­
de do município de Penha.

Art. 1.0 -, Fica o Chefe do
Foner Executivo autorizado a

mandar construir um Pôsto de

Saúd.e na cidade de Penha, sede'
do município do mesmo nome.
·Art. 2.0 - Fica o Cpefe do

Poder Executivo !!utori:l;ado a

a-brir crédito especial por cOI)ta
do excesso de arrecadação dó eor­

rente exercício dar cumprimento
ao art. (o desta L�i.
Art. 3.0 - A presente Lei en­

trá em vigor na data de sua pu-

I. l'�vº-g'�!las, dj,s.nQ
•

HDJE' O ,RECITAL Dr
FE'RNAND ROSEL

do P.S.D., e Nelson Ghisi,
P.&.,P.
CONVENÇÃO EXTRAORDINA'-

,

.

RIA DO P.R.P.

nlanhã. 'As 15 horas, terão iní­

cio as solenidades de colocaç-ão
das faixas nos' campeões catari-'

Como havíamos anunciado na edição de ontem, reali­
za-se hoje, com in�cio às 20 horas, o recital do famoso in­

tel)prete do folclore, e da lll,Q.sica clássica francesa, Fer­
nand RoseI:'

Realizou-se, quinta-feira úl-

tima, nesta cidade, a Convenção
Extraordinária do P.R.P., seC"ção
de Tubarão, para preenchimento
de vagas existentes em seu'Di­
retório local. Sob a presidência
do sr. José Holthausen OS traba­
lhos decorreram num ,ambier

,de fr!!n�ordialid,a-de. procedida
a votação por es!!rutínio--secreto,
foram eleitos por unanimidade

de vQ.tos os seg�intes membros:

Dizer das raras virtudes 'artísticas do famoso cantoi·

Iizada há poucos dias nesta ci­

dhde
'

foi eleito Pre�idellte _da
.'" ............

_Assfilciação Comercial e Indus-

trial de Tubarão o 'Sr. j osé Vir-

- (Cont. da t.a pág:)
sede do muniéípio do mesn;o nQ­
me.

Art. 2.0 --: Fica o Chefe do

Pqder Executivo autorizado
abril' crédito especial por conta

gu]ino dos Santos, destacado ele-
d'o excesso de arrecadação do

mento do comércio local. Espír�to corrente exercício para dar cum­

empreendeo(�r'e d�dicado aos primento ao ar');r.i� desta lei.
assuntos quê dizem respeito ao ,Art. 3.0 - Esta Lei entra em

_
'. vigor na 'data de :su� nublicação,

p'l'ogresso de Tubarao, o sr. Jo, - I, d (i".
'i. ,

on
, "

- revoga as as ,Ispoçoes em, c -

sé Sall1:os/ fárá, _est,amos eertos,: tr'ário.
•

' '"
uma b{)a administração à frente , S. das S. 26 de junho, c)e 19158.

,

dos destinos dI!. no.ssa Associ�ção Deputad'o BAHIA BITENCOURT
e Jriâustriàl. Cúmpri- PROJETO DE LEI N.... ·l5S' ,

·e compositor, .torna-se superfuo, unia v�z que já o conhe­
cemo:,:, sendo esta a 3a vez que se ãpresenta ao público ,flo­

rianopolitano.
O Recital, qu� te!11 o alto patrocínio' dô. governo do

Estado, obedecer-ª.-ao seguinte programa:
PRIMEIRA PARTE

.. Art. 2.0 -:- Fica o Chefe do
Poder 'Executivo autorizado a

abrir ci-édito !)special pOl'- conta
40 excesso de arrecadação do cor­

rente exercício' para dar cum­
primento ao art. 1.0 desta Lei.
Art. 3.0 - A presente Lei, en­

tra em vig{)r na data de' sua' pu­
blicação r�vi>gadas as di�'posj­
ÇÕllS' em c'ontrário.

S.
'

das" S. 2,6 d,e
.

,1v PHI-PHI, opereta, de H. Christine
2° MADEMOISEL:LE DE ·PARIS de Raúl Dut'and
3') PLAUÚR D'AMOUR; clássico canta Fernànd Rosel
4° LA MERde Charles Trenet '

5° DE PLUS JOLI RÊlVÊ de Pierre Arezza -

" -." J
_

6° lDYLLE A COLOMBO, 'melodia dê Fernand' RoseI
SEGUNDA PARTE PARTE

1° J'ATTENDRAI de"Dino qlivíeri
2° PlUMAVERAL, melôdia de F. 'Rosel, 'canto. o autor'

Gran éxito' en B. Aires, �r,àbado R.'C. A: Victor
gq DOnCE FRANCE de Charles Trenet
4P SEPTElI4BRE' SOUS LA PLUIE de Henri Warren
5° Recita poema drâniáticó de 'sua autoria' TRATAN-'-'

TE D:J!: BLANCAS
6& BONITA Canta seu autor ,Fernand­
Nó piano; Novainente o eplinente Pr

�e�u�o, do Instituto dé E

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




